
FETO ENCONTRADO
EM BANHEIRO

DE RODOVIARIA
Policia procura mãe que provocou aborto. Página 20.
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Acordo PMDB/Frente Liberal
não terá desdobramentos
nos Estados e Municípios

O governador esteve quarta-
feira em M.C.Rondon
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Tregua
PMDB
Cascavel

O senador Alvaro Dias
conseguiu levar os peeme-
debistas de Cascavel a um
cessar-fogo. Só não se sabe
até quando. Página 6.

Vereador
reassentou favelados

num banhado
O autor da proeza foi Severino Sacomori.Página 5

Tentou passar com uma
F-1000 e morreu
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MATAR EMPRESARIO
Mas antes é preciso pegar o
pistoleiro  que cometeu o crime	

cio

Cooníziçoes
do Incra
pa recen.
campos d
concentra ço

A declaração é do
depi,I.do Jose Antônio
IOflS('Ç. (PMDB). Pagina to.



L adrão de carros
fuzilado na Ponte

'As 7 horas da última uma bala no abdõmen.

	

segunda-feira, o ladrão de	 A Policia Federal alega
carros Cézar Gonzales, de 24 que o paraguaio já chegou
anos, tentou passar em alta naquele local baleado e diz
velocidade na Ponte da que está procedendo s
Amizade com uma camio- investigações "para apurar
neta F-1000 e acabou tudo a respeito".
morrendo baleado.

Segundo fontes da Poli- Extra-oficialmente diz-se
cia Federal, o ladrão chegou que Cézar Gonzales teria
na ponte com a camioneta sido baleado pelo guardião
em alta velocidade, bateu da residência onde roubou a
no meio-fio e num Maverik.. camioneta. Nessa ocasião
Nesse instante um agente ele estava em companhia
teria dado um tiro no pneu. de mais dois elementos, que
Quando abriram a porta, até o momento não foram
Cézar estava morto com localizados.

PAÇA 911 SUAS COMPRAS em CASA

E)PROALEN 5.4.
A MAIS GRANDE LOJA DE

PUERTO IGUAZU
Atcicdos Vreflo

Tem Tudo Sobre Artigos Comestibles
GRAN VENDA INAtJGURACION

o Aceltonas Verdes e Pretas em Garrafas.
o Oleo de Oliva - Oleo Mazzola.
o Pesego em Vidrio.	 - C.r.zas Natural.
• Aperitivo Cinzano y Cazolis.
o Vino Sutter Morrón Garrafon.s e Caixas Presente.
o Colonln G.lottl.
o Bolachas: Varitas, Surtido, Porteitos, Hojaidritos.
o Alcachofo	 - Plmientos Morrones.
o Filet de Anchogos. 	 - Atún.
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(AL LADO DE PA*RILLA •'Q. TIO QUIRIDO"

O secretário Francisco Simeão (ao centro) chefiou a
delegação brasileira.
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Sem terra desocuparam a área do Incra

O acampamento foi instalado poucos metros adiante
Na tarde de ontem, a Policia

Militar conseguiu convencer as 36
famílias que ocupavam uma área do
Incra em São Miguel do Iguaçu,
proximidades do lago cia Itaipu
Binacional, a levantarem acampa-
mento. Os agricultores sem terra
haviam entrado no local dois meses
atrás, dispostos a não sair de lá sem
uma solução para seu problema.
Prometiam desmatar a área e iniciar
o plantio, mas, depois do desfecho
que teve a ocupação da fazenda
Mineira, em Medianeira, de onde as
120 famílias foram arrancadas à
torça, os ocupantes da reserva do
Incra perceberam que de modo
algum conseguiriam manter-se na-
quelas terras e então passaram a
aguardar os acontecimentos.

Há várias semanas o Incra
conseguiu ordem judicial de despe-

o dos agricultores, mas o seu
cumprimento foi sendo adiado. O
objetivo das autoridades era tirar os
ocupantes sem uso de força policial.
por isso foi feito um persistente
trabalho de convencimento para
que os agricultores saíssem sem
criar maiores problemas, em parti-
cular porque o Governo do Estado
não quer continuar se expondo ás
duras criticas que sempre ouve ao
usar a Policia Militar no despejo de
agricultores que se apoderam de
terras inexploradas.

No começo da ocupação,
entraram naquela reserva florestal
do Incra 20 famílias. Poucos dias
depois, o acampamento engrossou
com a entrada de mais 40.
Posteriormente, um procurador do
Incra convenceu quase a metade
dos agricultores a saírem esponta-

neamente, sob pena de não serem
nunca mais atendidos em sua
pretensão de possuírem um pedaço
de terra. Restaram 36 familias, que
resistiram o quanto puderam.

Os agricultores saíram da área,
mas se instataam algumas dezenas
de metros adiante, prometendo
voltar ás terras do Incra caso o órgão
não lhe destine imediatamente
algum lugar para se assentarem. A
Policia Militar inicialmente não
queria deixar que o acampamento
fosse mantido, por medo de que os
agdcultores voltassem à ocupação
ar, pior, mas não ofereceu reistêfl-
ra porque eles prometeram

não voltar ã reserva do Incra,
alertando que isso depende

das autoridades, a quem
.,inpete providenciar as terras

reivindicadas, do que dos próprios
ocupantes.

PREFEITURA MUMCJ'AL. DE SANTA TERE21NHA DE ITAFU.

R. 0)184,

.0:O05Ç3?O .o

:,.-0tk, por,.c.ta;Zo ØOe podn lrttt$tr • ..00-t10. o. 84.
L.,0.0..flo. o;oprnoli6& •Otr* a. 40*0144* doo 2.0.40. • 0.0.

rra*o	 0... o.. ..1. lo .oaPpoo 6o 0001. 7.00*0000 04 IS.olpO..
.,a total do 5.895, ? (c10Oo .11 01000s000. o nono-

10 O 01000 .0100. .J.r,o0.o.) 6. p,v1..l1.Ç3l • 117IXX. C0.o. 001
•nt9O00.Zt4 O Ir.. 0Ot00• 110S.ZU) do 10-flO.

OoropT.n04.a ..............
0.008.00

r'000000t.ço ............. ..1.T_000.00

	

444101 .1,op01$ ...........	 2.272.000,00
0.10.1 ....................... 2

 
4.399.,08

10'00' 40 ,o.o .0 004.60 65500
oo linooO .30.0 proprl.44.3.. b.00fl,i.40.' 93500.02.

O 3- Coato lol..1 p00. 00100 Ilavar-24 .993,030,0O,65500136.i7O,
4)- aoda 4.. pa01011aÇCO 40. orooto.*1O.0 Cri 36.170,00

-Cr$ 3.817.	 '00.3-. tosto ;or tenro 3100,0, t $.d'akboo 0. On.L.afltOO. 000
r.0..rO0O ol l'o4.r Tn1b110, p.00 proDr1.t..r±0. do.

o.4v.o. b.n.t101s4fl0 Cri 19.060.00(4..S0000 .11.0130010'

0_O. 0001flt002%000 brio a poial 6.. 30 6.1.. p-
£430.1, pOro o q_ d.nTio r.o.r.r ja010

. A*0001.b0oÇ0 3010000p'.t, loonoIrtedO ./n oorn.o04o 00 1.
10.. lo. J4o.r 030o000to..

ttJ'I0l'7C lOt p000:tI.00	 12.3,
4)-O. 000tnoo10100 ;0 pIana pOLO poa00IO OS 000 45 4.0..

0. 1otLl000.0 40 ;roteOtr 1441.01. OOa40O 6.000.30 0.15
1.0.50.0 1. 209.

0) . 0 oçço por. o r.oOl0100flto •0 30.60 • 93 til. .01* folIa

Taro rerOl1000100 foro das ;So. .nt.rson.. o valor loro

roojo01040 .0041 0. 10 40 aio. 0400 .ari.çio 40. 0.6.7.11.
01001.40 30l 0o..0l44avlo 40 ?0•OtirO 6001011.1) aio p061040

nsoos sor rapInar • 24 .0....
.1)- 00 oa.tlOba001ol davonio pnOOlO*r a 1O.0O 6. 80.0.00.. p0

lo •f.taar....... pn0001.S. ao prosa 4$ 60 dia opa.
bUo.0iO 60 p000rll.O £41102.

O.bin.t. .0. Pf.1t. 84ololpo1 do 2.010. 7..
100 4 1	 71 1 3oTÀ 4 O

Missão brasileira teve êxito no Paraguai
Representantes oficiais e priva-

dos do Brasil e do Paraguai
reuniram-se em Assunção entre os
dias 23 e 25 deste mês, em
cumprimento ao acordo firmado
entre o ministro da Indústria e do
Comércio do Brasil, Camilo Pena, e
do Paraguai, Delfin Ugarte Centu-
rión, quando da visita do ministro
brasileiro à capital paraguaia em
1982. A delegação brasileira foi
presidida pelo secretário da Indús-
tria e Comércio do Estado do Paraná
Francisco Simeão Rodrigues Neto,
e esteve integrada por empresários
paranaenses e iguaçuenses. Dividi-
dos em três grupos, os participantes
da missão analisaram perspectivas
de concretização de projetos de
cooperação e desenvolvimento
entre o Brasil e o Paraguai em
matéria de turismo, intercâmbio
comercial e cooperação industrial.
Em cada um desses setores (içaram
estabelecidas metas que deverão
abrir boas oportundiades de nego-
cios entre os dois países, seja a nível
público ou privado
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Holier
A última palavra em Tapeçaria
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Prefeito manda limpar tudo

Foz melhora o seu visual
Um amplo programa de melho-

ria do aspecto visual de Foz do
Iguaçu está prestes a ser iniciado
pela Prefeitura Municipal, agora que
as principais ruas da cidade
passaram por uma operação limpe-
za nunca vista. O prefeito Wádis
Benvenutti pretende reestruturar o
aspecto visual do eixo turistico da
cidade, através da execução de um
projeto global de paisagismo e
arborização que está sendo elabo-
rado por engenheiros florestais
contratados pela Prefeitura.

O projeto de arborização, em
fase final de elaboraçào,é um antigo
desejo de toda a comunidade, tendo
em vista o turismo. Tal projeto
incluirá, também, um programa de
manutenção especifico que será
executado pela Divisão de Parques,
Praças e jardins da Prefeitura
Municial, sob a orientação direta do
Prefeito.

Completando esta medida, Wá-
dis espera colocar em prática um
outro projeto que regulamenta toda
a parte de comunicação visual de

Escritório
Jurídi

Dr. Alvaro W. Albuquerque
Dr. Antonio V. Moreira

Dr. Ademir Flôr
Dr. Santo Rafagnin
Dr. Cláudio Rorato

Dr. Osmar de Oliveira
Cívil- Crime- Familia-Trabalho

Rua Benjamin Constant, 45
fone 74-1900 - Foz do 1 guaçu

Foz, através de normas que
determinem os locais onde os
painéis publicitários poderão ser
afixados, e as formas básicas que
deverão obedecer. O Prefeito espera
conseguir a adesão de toda a
comunidade neste sentido, não só
dos empresários mas de todas as
lideranças, para que o projeto tenha
sucesso.

POVO ATENDE PEDIDOS

Uma média de 80 por cento dos
proprietários de imóveis localizados
ao longe da Av. Juscelino Kubischek
atenderam as notificações da
Prefeitura Municipal de Foz do
Iguaçu, construindo muros e calça-
das nos seus imóveis. Segundo o
Departamento de Serviços Urbanos
Concessões e Permissões- D.P.S.U., a
população vem se mostrando
bastante atenciosa com as solicita-
ções do Executivo, tendo em vista o
grande número de obras deste tipo
cm toda a cidade.

Graças a estas colaborações e'
ao empenho da Divisão de Limpeza,
da Prefeitura, a cidade vem se
transformando e apresentando um
novo visual. São os primeiros
resultados de um amplo projetor que
o Prefeito Wádis Benvenutti età
desenvolvendo para tornar Foz do
Iguaçu muito mais agradável.

Agora, a Co&-fi - Companhia
de Desenvolvimento de Foz do
Iguaçu está se preparando para
executar as obras nos imóveis dos
proprietários que não atenderam as
reivindicações. O custo deste
trabalho será lançado no carnê do
IPTU, pela Prefeitura.
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Renegociação da dívida trouxe reforço
ao orçamento de Foz do Iguaçu

1\	 :
Durante a assinatura do contrato de renegociação da divida em Brasília, da esquerda para a direita: o
presidente do PDS do Paraná, Paulo Pimentel; deputado Estadual Tércio Albuquerque; Ministro Mário
Andreazza; Nelson da Malta, presidente do BNH; deputado Federal Antonio Mazuerek e o prefeito Wádis
Benvenutti.

Depois da assinatura do	 milhões destinados à sua	 e a construção de pontes,
contrato de renegociação da 	 construção passará a contar 	 que irão facilitar o tráfego
divida do Município de Foz	 com um recurso de 100 de veículos e pessoas em
do Ijuaçu junto ao BNH -	 milhões de cruzeiros para Foz do Iguaçu, consumirão
Banco Nacional da Habita- 	 será dividido no projeto do outra parcela dos 450
ção, está sendo estudado o	 Posto de Informações, cuja ser concretizado onde fun-
reforço do orçamento deste	 construção começará em cuonava a antiga delegacia
semestre de 1984. O prefeito	 breve, e como reforço	 de policia. No aspecto do
Wádis Benvenutti deverá	 das verbas previstas para o Turismo, o dinheiro obtido

milhões, assim como oaproveitar os recursos reser-	 Terminal Central de Turis-
vados para o p.igamento das	 mo, Centro de Convenções e computador, que deverá
prestações em obras priori-	 na melhoria dos eixos entrar em operação no
tárias previstas na área de 	 turísticos. A mesma atenção início de 1985.
turismo, educação, cultura, 	 será dada ao Ginásio de
saneamento e esporte. Se- 	 Esportes, que receberá su-	 O período de carência
gundo a Secretaria do	 plementação para a cons- de seis meses, conseguido
Planejamento, o Prefeito	 trução de alojamentos e da com a renegociação, permiti-
poderá contar com cerca de 	 pista de atletismo, sem rá a realização de um maior
450 milhões de cruzeiros,	 contar as áreas desportivas número de obras previstas
até o fim do ano, para	 nos bairros do Morumbi e no orçamento deste ano. Ao
recuperar o fôlego financei- 	 Ouro Verde, os primeiros mesmo tempo, deixará para
ro do Município.	 escolhidos dentro do projeto 1985 uma folga maior de

Dentre os principais pro- 	 do Executivo de levar o verbas, já que o nível das
'etos, a prioridade maior	 esporte a toda periferia,	 prestações ficará três mil
será dada ao tão esperado 	 UPCs abaixo do que era
Centro Cultural, que dos 10	 A reforma da rodoviária previsto.

Prefeitos buscam soluções conjuntas
meios próprios, qIe hão dependam' Tanto assim que Wádis propôs a
da intervenção de .QUITOS organj- realização de, reuniões mensais,
mos. Wádis, Barreto e Velazquez com a presença dos três acompa-
traçaram, na oportunidade, as nhados de um ou dqis secretários, o
diretrizes básicas que regerão a que foi aceito sem restrições. A
'Carta de Santa Maria", jjrn partir destas reuniões é que serão
documento que será elaborado decididas as medidas a serem
pelos tfês para registrar os objetives tomadas por cada Mumcipio no
e as metas que eles pretendem âmbito da cooperação mútua.
alcançar.	 No final deste mês deverá

acontecera primeira reunião para se
A reunião serviu para mostrat definirem os principais itens da

que o empenho pessoal de cada um Carta de Santa Maria. O Inc e o
dos prefeitos e da maioria de seus horário serão marcados tt.,la
secretários, será uma constante. semana.

ILL	 -
Muita gente atende o apelo da Prefeitura.

Operação limpeza

O Prefeito Wãdis Benvenutti
reuniu-se na última sexta-feira em
seu gabinete com os prefeitos Carlos
Barreto Sarubbi, de Puerto Sfroesner,
e Roberto Velazquez, de Puerto
Iguazu, na tentativa de buscar uma.
maior cooperação nas soluções dos
problemas comuns aos ti-és Muniçi.
pios fronteiriços, nas áreas ' de
comércio, turismo, educação, saúde
pública e assistência reciproca.

Os três Prefeitos mostraram-se
dispostos, agora, a encontrar solu-
çoes através de medidas efetivas.e
práticas, e se possível através de

vsvWOS OLSE
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LIBERTA
As elites que se- juvêncio Mazzarollo -

Apesar de todas as restrições que se
fazem a Tancredo Neves, a solução
que o PMDB e a Frente Liberal do
PDS vêm promovendo para resolver a
encrenca da sucessão presidencial tem
o apoio da maioria da nação. Há os
que consideram o caminho da ida ao
Colégio Eleitoral com Tancredo
candidato da oposição e da defecção
do PDS um grande achado e há os que
consideram isso apenas o mal menor.
Estes últimos são, sem dúvida, os que
têm a melhor análise e a melhor
posição, porque o acedo mesmo
estaria na eleição direta, mas, já que
não deu, paciência. O que restou para
passar uma gravata na perpetuação
desse regime podre é o Colégio
Eleitoral. Que vergonha para uma
nação! Em todo caso, a culpa não é da
oposição, e sim daquele lixeiro de
políticos que impediu a aprovação da
emenda constitucional das diretas já.

Por uma questão de coerência, eu
não poderia agora estar contra o trama
que está sendo urdida pelos oposicio-
nistas para levar à Presidência da
República o mineirissimo doutor
Tancredo. Defendi essa saída há mais
de um mês, aqui mesmo nesta coluna,
embora sem indicar nomes, que pouco
importam numa alternativa dessas.
Francamente, detesto a solução que
nos restou, mas não há outra.

Não se pode concordar com os
adeptos da tese do quanto pior, melhor
- aqueles que preferem um Maluf ou
um Andreazza na Presidência e a
continuidade da derrocada como
forma de radicalização e consequente
ruptura do povo com as classes
dominantes. É um sonho marxistóide
sem fundamento.

Em primeiro lugar, ninguém pense
que é através de um homem na
Presidência da República que o país
vai ser redimido, por um toque de
mágica. Isso não existe. Mas é
importante que o grande chefão seja
um democrata que garanta as
liberdades para que o povo possa
continuar avançando politicamente.

.O possível e o necessário hoje
consiste em preservar e ampliar o
espaço democrático no Brasil, encerrar
o ciclo da infâmia que foi o regime
militar e abrir novas perspectivas. Um
governo de transição é inevitável e
indispensável, coisa que não se faz
com generais ou políticos comprome-
tidos até a alma com o que está ai.

ÃO po

entenclam,e nós var
Não há dúvida de que é triste e

preocupante a junção, num mesmo
saco, de cobras e lagartos, santos e
demônios, como se o pais tivesse
encontrado a fórmula da fraternidade
universal. Ulysses, Geisel, Tancredo,
Amando Falcão, Aureliano, Richa, Ney
Braga, etc. etc., todos num mesmo
barco. Mas é assim mesmo, as elites
sempre encontram um jeito de se
manterem por cima. Elas se acertam e
se juntam toda vez que sua
defrontação põe em risco o status
alcançado.

Mas tudo bem, eles lá de cima que
se entendam, que nós aqui embaixo
vamos aporrinhar a vida deles. É só o
que precisamos: que nos deixem
aporrinhá-los. Enquanto as elites
tentam reverter o processo de ruína em
que o pais vai mergulhando, o povo
tem de poder continuar se organizan-
do, se politizando e se mobilizando em
torno de suas grandes causas para, lá
mais adiante, tomar conta do poder.

A verdade é que o povo brasileiro
anda atrasadíssimo politicamente,
apesar dos avanços alcançados nos
últimos anos. Tudo o que se deve
querer é que seja possível continuar
avançando, e isso é bem mais provável
sob o manto de um Tancredo ou coisa
parecida do que de malufs ou generais.

Também não se pode alimentar
ilusões sobre a redenção do pais do
caos em que se encontra. A tarefa vai
consumir, no mínimo, uma geração
inteira. Milagres não se fazem mais,
então, pacientemente temos de levar
adiante uma luta sem trégua por
democracia, soberania nacional e
justiça social - coisas que ninguém
dá, mas se conquista com força
popular. Chega de redentores, de
messias prometidos que nunca passam
de prometidos.

Das classes dominantes, das elites
dirigentes basta esperar que deixem o
povo crescer, e é claro que isso é bem
mais possível com um democrata
burguês no comando da nação do que
com um fascista, ainda que o
democrata chegue lá por vias espúrias
como a do Colégio Eleitoral. Em todo
caso, não haveria muita diferença se
esse democrata fosse eleito diretamen-
te porque a conduta dele no governo
não seria muito diferente do que vai
ser na circunstância da eleição
indireta. A tal correlação de forças não
permite.

Importa menos a indecência do

PULAR
nós aporrinhá-las

método de escolha do presidente da
República através da eleição indireta
do que a preservação da abertura que
permite à sociedade levantar-se por si
mesma, por suas próprias forças e em
cima de seus objetivos. Ao invés de um
povo encurralado por um regime de
opressão, é preferível um governo que
se deixe encurralar pela força do povo.

O governo que se formar à base do
conchavão em andamento entre a
oposição e o setor menos abominável
da situação estará comprometido com
causas como a da constituinte, da
eleição direta em todos os níveis, da
reforma agrária, de um chega pra lá ao
FMI e aos banqueiros internacionais,
da mudança da política salarial, da
retomada do desenvolvimento e por aí
afora. Algo muito melhor do que estar
'a mercê de uma composição de poder
voltada contra esses imperativos e
insensível à pressões populares.

.Pressões populares - eis tudo o
que resta fazer, pressionar o governo
para que siga realmente a trilha
determinada pela vontade nacional. Se
isso não acontecer, será menos por
culpa do próprio governo do que do
povo, que tem de abandonar a posição
de crença no paternalismo.

Está na hora de a sociedade brasilei-
ra bater no peito para o seu "mea
culpa". O vicio histórico de atribuir
todos os males aos dirigentes tem de
acabar. Se a sociedade entender que
pode e deve influir na condução de
seus destinos, e se ela se decidir a isso,
será capaz de empurrar os governos à
adoção de políticas verdadeiramente
democráticas, populares e nacionalis-
tas.

As soluções que vêm de cima dão
sempre errado. As elites nunca irão,
por sua própria vontade, encaminhar
as coisas segundo os interesses do
povo. Poderão, no máximo, ser menos
ferozes, mas nunca serão espontanea-
mente sensíveis aos problemas da
grande maioria que está por baixo.

Os brasileiros têm muito sofrimento
pela frente. Quanto a isso não se pode
alimentar visões e sonhos. Com muito
realismo há que se colocar na
convicção de todos a gravidade da
situação nacional e a busca de
alternativas para uma reorientação
global da vida do país. Nessa
perspectiva, vale muito mais perguntar
o que o povo pode fazer por si mesmo
do que um presidente da República
pode fazer pelo povo.
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Sacomori: expulsou os (avelados

Sacomori jogou favelados num banhado
"Aqui é um bom lugar para sapo morar"

onde o vereador Severino
Sacomori despejou os fave-
lados. Uns dizem que é do
ITC, outros acham que é
uma área verde da Prefeitu-
ra. Seja de quem for, a
cúpula diretiva do PMDB
local está de olho e promete
"botar a boca no trombone"
caso a Prefeitura tenha, de
fato, cedido uma área de sua
Propriedade para que um
vereador reassentasse as
famílias que expulsou. "Se
isso aconteceu, é uma
enorme negociata", revela
um membro da Executiva do
partido.

O problema maior, en-
tretanto, é a situação em que
se encontram oç

a terra é do Sacomori, não bairro Maracanã, só que err

	

poderia ser diferente. Ele me 	 outra favela. "Eu não iria

	

deu as tábuas e mandou	 morar lá naquela lagoa

	

construir este rancho em	 Morava há oito anos nc

	

que estou morando. Violên- 	 lugar de onde o Sacomor

	

cia comigo, ele não usou. 	 nos tirou e acho que-nós

	

Apenas pediu para sair e eu	 tínhamos o direito de vivei

	

saí numa boa. Agora, dizem	 naquela área. Só saí porqu

	

que para outros ele andou	 fiquei com medo da

	

ameaçando de passar com	 ameaças que ele fez. L em-

	

o trator em cima do rancho". 	 bro que falou pra uma turma
que se a gente não saísse por

	

Uma das poucas famílias 	 bem seria pior, porque ai

	

que se recusou a morar no	 viria a policia com trato,

	

Rincão São Francisco foi a 	 para arrancar tudo, que-

	

de Margarida Armônica. Ela	 brando as únicas coisas que

	

ficou morando no próprio	 ainda nos restam

j!4 U Ul

Margarida Armônia não quis morar no banhado

á	 1 , 

!Yi t	 1

Maria L uzirda: estamos passando fome.

D scoteque Whiskadão
Discoteca padrão classe A
AGRADECE A PRESENÇA DOS TURISTAS
Quatro pistas: samba, discoteca, música
lenta e gafieira.

LO
DE INVERNO HM

descontos
até

50

As 60 famílias de favela-
dos que o vereador Severino
Sacomori expulsou da área
que ele afirma ser de sua
propriedade estão muito
descontentes com o local
onde foram reassentadas.
Essas famílias, com cerca de
500 pessoas, moravam na
área há mais ou mençs oito
anos e nunca sofreram
qualquer tipo de molestação
até que o vereador comprou
a terra "a preço de banana"
de um industrial curitibano.

"Se ele sabia que aqui
era uma favela e que
morava só gente pobre,
porque foi comprar?" -
pergunta Edson Francisco
Dias, que residia no local há
quatro anos e não queria
sair. "Uma tarde veio lá o
Sacomori e começou a
arrotar grosso dizendo: ou
vocês saem por bem ou por
mal. Para quem sair por bem
eu vou arranjar terreno,
pago a mudança e dou os
pregos e a lona para
construirem outro barraco".
Edson afirma que Sacomori
prometeu "passar com o
trator po cima da casa" se
alguém continuasse na área.
Amedrontado, o favelado se
recusou a ir morar na área
que Sacomori "doou" e hoje
está morando na barranca
do rio Paraná.

Não se sabe direito a
quem pertence o terreno

em primeiro lugar, o terreno
não é apropriado para
residência porque é muito
úmido devido à proximida-
des de um riacho que
quando chove vira uma
lagoa. "Cavamos por aqui e
encontramos água em meio
metro de profundidade. Isso
aqui é um bom lugar para
sapo morar, não para nós",
diz um morador, enquanto
mostra o poço que abriu.

Os tavelados estão des-
contentes também com a
distância. "A favela onde
morávamos ficava perto da
cidade e a gente conseguia
fazer algum trabalho nas
casas sem ter que pegar os
ônibus. Aqui não podemos
nem trabalhar porque não
temos dinheiro para tomar o
ônibus. Semana passada eu
passei fome e senti muita
vontade de voltar onde
morava. Tive muita raiva do
Sacomori por que o que ele
fez foi o mesmo que tirar o
Pão da boca de nossos
filhos", diz Maria Luzirda
Vasconcelos, mãe de seis
crianças, uma das quais

Angelina Gonçalves: a vida esi
difícil.

recém-nascida.
Outra desvantagem que

eles encontraram relaciona-
se ao problema da saúde.
"Onde morávamos era perto
do Posto de Saúde, da
creche que às vezes servia
aquela sopa gostosa e do
INPS. Aqui não se pode ir ao
médico poque o ônibus está
muito caro e não temos
dinheiro nem para comer.
Mas o pior mesmo é essa
igua. A gente vive na
umidade e adoece facilmen-
te. Com as crianças então é
pior", comenta Angelina
Gonçalves, uma senhora de
49 anos.

Outro drama vivido pe-
los favelados refere-se à
escola para as crianças.
"Nossos filhos estudavam no
colégio lá perto onde a
gente morava. Agora eles
não podem se deslocar até
lá porque não existe dinhei-
ro para a lotação e a maioria
vai ficar sem escola. O
Sacomori já é rico e não
precisa tirar ninguém de lá e
jogar aqui como se fosse
cachorro", comenta outro
morador, aflito porque os
filhos ficaram sem podr ir ao
colégio.

Por outro lado, existem
as pessoas que se conforma-
ram, como é o caso de
Olinda de Souza: "Não
posso me queixar do seu
Sacomori.Para mim ele foi
bom porque me deu os
pregos, a lona, as tábuas e
ainda pagou dois carpintei-
ros para reconstruir meu
rancho". Com Zoraide Mar-
fins aconteceu a mesma
coisa: "É claro que aqui (à
mais ruim de morar, mas se

Almirante Barroso, 1415

Fone: 74 . 1194 - Foz do Iguaçu - Pr

Na passagem do Dia do Colono, o Sindicato
dos Trabalhadores Rurais de São Miguel do
Iguaçu parabeniza esse herói anônimo que

rega a terra com seu suor e trabalha de sol
a sol para alimentar a Nação.

Nossa mensagem especial ao agricultor sem
terra, injustiçado, que está sendo espulso das

terras que ocupa para poder plantar e
sustentar seus familiares.

Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de São Miguel do Iguaçu

Miguel Isolar Sávio
PRESIDENTE

Venha correndo aproveitar
as sensacionais ofertas da

SUPER LIQUIDAÇÃO
e compre tudo o que quiser.

Não perca esta chance.
E quentíssima!!!
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1CM: Toledo espera
confirmação de posição

Bucal ai) esperando a definição.

Bastidores

Empossados terça-feira, em Cascavel, o novo secretário municipal de
Saúde, Alberto Drummond, e o assessor de imprensa da Prefeitura
radialista Valter Zimmermanfl.

Um número superior a 5 mil deverá custar, segundo estudos

pessoas é esperado na concentração realizados pelo prefeito, em tomo
diocesana da "Juventude por um de SO mil cruzeiros. "Em pOUCa
mundo melhor", promovida pela mpo, até a Igreja vai acabar
Diocese de Toledo e a ser realizada aceitando este procedimento, por-
no Ginásio de Esportes daquela que não é mais possível conviver

cidade no próximo dia 5 de agosto, com uma miséria que prolifera dia a
com inicio ás 8 horas e término às dia" - diz o prefeito de Califórnia,

17. "Será um dia de muita animação nem um pouco preocupado com as
e movimento de toda a juventude" perturbações que poderá ter em
- prometem os organizadores. o função dessa iniciativa. "Em nosso
acontecimento contará com a município - de dez mil habitantes

presença do cantor Antônio Cardoso - a Prefeitura listou cerca de mil
e do padre Miotello. São esperados pessoas carentes que precisamos
jovens participantes da Pastoral da ajudar. Ora, isto .' insuportável" -

•riir	
de justifica ele.

Alvaro Dias consegue cessar-fogo
entre peemedebistas de Cascavel

Relações recauchutadas. Mas até quando?

...
Caldo de galinha e humildade

nunca fizeram mal a ninguém.

Presidente do Setor Trabalhista
do PMDB de Cascavel, Valentins
Bressan, enviou correspondência
corrigindo informação veiculada
por este jornal, na edição passada, a
respeito da criação do Conselho de
É tica do PMDB. segundo ele, nos
arquivos do partido não existe
nenhum registro de que o filiado
Wlademir Vicente Mártire tenha
proposto, em qualquer época, a
criação do citado Conselho . A
proposta partiu, isto sim, do próprio
Bressan, através de oficio datado de
18 de julho de 1983 e endereçado à
executiva do Diret6ri0. E o pedido
foi reforçado em dezembro, através
de novo oficio endereçado à
executiva, quando Bressafl já ocu-
pava a presidência cio Setor
Trabalhista. "Achamos que a criação
doi de Ética poderá trazer a
tranquilidade necessária ao partido
e aos seus membros, na execução e
cumprimento perfeito do programa
e do estatuto dodo pMDB", afirma

Bressan.

O presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Agricultura de
Matelândia, Darcy Appio, solicitou
ao secretário do Interior, Nellon
iriedrich, que gestione junto ao
INCRA para que este acelere uma
solução à questão que envolve 70
familias daquele município e de
Medianeira, que ocupam uma área,
"ilegalmente", segundo o órgão
federal, há cerca de 20 anos. O
problema - explicou o sindicalista
ao secretário - data de 191,5,
quando a Colonizadora Matelãndia,
de propriedade de Santos Zanchet,
vendeu uma área de 300 alqueires,
pertencentes ao Governo, àquelas
famílias Na época o INCRA
orientou aos agricultores a suspen-
derem o pagamento à colonizadora,
mas não procedeu à regularização
da situação, criando um clima de
intranquilidade e de insegurança
que, segundo Appio, vem contri-
buindo para impedir o progresso
não apenas da regiao como destes
trabalhadores de maneira geral.

O secrctlri() do Interior sugeriu
que, atrav-s de uns contato com o
15 ro(ur,,clor do INCRA, (,ernianfl
t inter, solicitada a traflsk'ren().% do
Prnl)lt'tIi.s para ci Institui'' de Terras e

riografia, ligado à Sci ri , taria da
Agric ititrir,', "que teria unia maior

agilict."k para resolver ii .iççunio"

t riedridi.	 liara	 chegar	 a	 est.l
,1u,cliisào. baseou em qrit'staii

st'mc'IIianIv ocorrida nn .ini) j).issa-
iti u 5 oni agric ti 1k ii es da região do
i'ro-Rural, vulgarniente conhe idj
(orno " orr'diir ci.i fonte, quaiulo
com ,i au iiir i / .il, ar, i lii • irg.0 i tekr,il
ti ii pi ,ssive 1 ao II ( etu .ini ii di ,ir a

liga1 / a ç ai i cliis	 u inti .iti	 cli' p41551'
da terra r.ipii lanunti'.

IIJUVVSULJCS"J	 --

Toledo, Marechal Cândido Rondon,
Nova Santa Rosa, Assis Chateau
briand, Formosa, Tupãssi, Jesuítas, c
Nova Aurora, Palotina, Guaira e (
Terra Roxa.

Pelo terceiro ano consecutivo,
inúmeras regiões de Santa Catarina e
Paraná começarão a viver, a partir
de 11 de agosto, a emoção das
Olimpíadas Estudantis Pernambuca-
nas, também conhecidas como
logos do Oeste. Neste empreendi- 1

mento, firmado como um dos mais
relevantes feitos das Casas Pernam-
hucanas a nível promocional,
estudantes e torcedores têm-se
encontrado,desde 1982,num amigá.
vel clima de disputas esportivas
envolvendo corrida, vôli, basquete,
futebol de salão e, ainda, concursos
de criatividade em moda, e musica
As olimpíadas Estudantis das Casas
Pernambucanas se estenderão as
cidades de Maringá, Concórdia,
Videira, Foz do lguaçu, Ponta
Grossa e Umuarama. Também
escolas paraguaias de Porto Stroes-
soer e argentinas de Porto lguazu
inscreveram-se para as competições,
desta vez internacionalizadas. Os
logos do Oeste terminarão em
meados de outubro.

...
O programa de 05terelizaçãO de

mulheres pobres através da laquea
dura de (rompas estabeleceu uma
acirrada polêmica em Cascavel, mas
nem assim o prefeito de Califórnia,
Cirineu Dias, rmào do vereador Ciro
Dias, de Foz do Iguaçu, abandonou
um projeto que está fazendo nesse
sentido. Cirinetj Dias esta só
esperando que entre em funciona-
mento um hospital credenciado na
cidade pelo INPS para começar a
laqueadura de (rompas em mulheres
pobres que tenham mais de 25 anos
de idade, pelo menos três filhos e
que procurem espontafleamint e a
Prefeitura para tal fim. O preço da
operaçari será pago pela Prefeitura t'

Depois de exaustivas nove horas
de conversação e quatro reuniões -
uma na Prefeitura e três na Cãmara
-, o senador Alvaro Dias, presiden-
te do Diretório Regional do PMDB,
conseguiu recauchutar precaria-
mente, na última segunda-feira, as
relações entre o Executivo Munici-
pal, a bancada do PMDB no
Legislativo cascavelense e o Diretó-
rio Municipal do partido em
Cascavel, estremecidas durante me-
ses. Um precariSsimO cessar-fogo
toi estabelecido oficiosamente aos
primeiros minutos da madrugada de
terça-feira, coroando uma autêntica
'lavagem de roupa suja" que reuniu,
na Câmara de Cascavel, o prefeito
Fidelcino Tolentino, o deputado
estadual Mário Pereira, vereadores e
a executiva do partido.

Alvaro Dias aterrisou em Casca-
vel às iih de segunda-feira. Seu
primeiro comprOmisSSO, uma co-
contro reservado com a executiva do
PMDB, acabou sendo cancelado
diante da insistência do prefeito em
levá-lo para o Paço Municipal. Lá, a
portas fechadas, e na presença da
executiva e do deputado Mano
Pereira, o senador ouviu o prefeito
desfiar um imenso rosário de
queixas e lamúrias - da falta de
compreensão dos companheiros e
de apoio de áreas do governo do
Estado, passando por fatores outros
como o "desencontro de idéias",
etc.

Duas horas e meia mais tarde, na
Câmara, o senador Alvaro Dias
escutou versão totalmente diversa.
Presentes os vereadores peemede-

Litígio:
sindicato
recorre
à SEIN

bistas (com exceção dos cIissiOefleS
Claudio Cavalcanti, Hermes Parcia-
nello e Aldo Parzianello, que
estavam viajando) mais a executiva
do Diretório,o que se escutou foi
uma saraivada de criticas à atuação
do prefeito,ac usado entre outras
coisas de agir "ditatorialmente", de
"trazer gente de fora" para compor o
primeiro escalão e sobretudo de
"não ouvir os vereadores".

As oito e trinta da noite, após um
breve intervalo, a política doméstica
foi momentaneamente relegada a
segundo plano, e foi a vez do
senador fazer uso da palavra para
colocar aos membros do Diretório a
ida do PMDB ao Colégio Eleitoral
como forma de sepultá-lo. Alvaro
também colheu idéias e subsídios e,
de uma maneira geal, levou o
consenso dos peemedebistas casca-
velenses em torno da viabilidade da
canditadura Tancredo Neves para a
eleição de um governo de transição.

A mais importante reunião de

rgunda-feira começou às 22h.
inda na Câmara, mas desta vez na
ala da bancada do PMDB,
efrontaram-se o próprio prefeito, a
xecutiva e 09 vereadores que
aviam participado da sessão
aquela tarde, mais o dissidente
laudio Cavalcanti, que entrementes
oltara de viagem.

Acusações, queixas e recrimina-
;ões: foi uma agitada lavagem de
oupa suja em que algumas vezes
i temperatura subiu perigosamente.
lvaro Dias, no papel de bombeiro,

conclamava á conciliação. Ao final
10 encontro, em que o prefeito e seu
ex-?) critico Celso Demoliner até
chegaram a trocar piadinhas e um
fraternal (?) abraço, ficou estipulado
que mensalmente Diretório, prefeito
e vereadores vão se reunir, por
convocação do partido, para deba-
terem questões de interesse comum,
como forma de retomar o diálogo de
há muito esquecido.

Se a "operação cachimbo-da-
paz" não pode ser considerada um
sucesso total, também não foi um
insucesso. Recauchutagem seria
uma definição mais precisa. "O
PMDB de Cascavel saiu unido, mas
não sei até quando", disse um
participante das reuniões.

Uma avaliação corretissima. Já
na terça-feira um integrante da
dissidência peemedebista - o
vereador Claudio Cavalcanti -
negava que a ala protestante tivesse
tormalizado qualquer compromisso

de cessar fogo: "O prefeito diz que
quer o diáloo. Então vamos ver..."

Não se sabe ainda a posição do
ideólogo da dissidência, vereador
Aldo Parzianello, sobre o assunto.
Até ontem ele estava passeando em
Rondônia, a convite de seu amigo
Assis Gurgacz.

Marechal Cândido Rondon
(S°).

"Nos estamos com os pés
no chão" - disse o
secretario - e por isso
preferimos esperar o mês d
agosto, quando os indices
terao sido realmente defini-
dos, já que o que existe no
rnt)nient() é apenas tinia
previsão. Estamos cientes d
que es enttialrnente poderá
haver alteraçoes, e por isso
valUh)S esperar urna contil
iii,sÇ.U) efetiva''.

A nivel estadual,
presisoes situam Toledo n.i
sesl.i çolocaçao, depois d
(ri,iiih,	 1 11, Londrina (21,
l', 'uta (,Iossa (i"), fitaring

4") e Paranagtia ('i1.

111111100
Não será nenhuma surpresa se o

hefe do gabinete do prefeito de
:ascavet, Alvaro Feijó, dançar nas
iróximaS semanas.

funcionário da Paranatur, Feijó
oi importado de Curitiba - onde
,upostamente todas as pessoas são
politicamente mais inteligentes do
que os "tapuias" do interior - para
assessorar o chefe do Executivo
cascavelense na área políti ca. Em
tempo recorde criou tamanhas
áreas de atrito, a maioria absoluta-
mente incontOrnaveis, que por
exemplo o vereador Celso Demoli-
ner jura que jamais porá os pés no
gabinete do prefeito enquanto o r.
Feijó continuar ocupando a ante-
sala.

MÁRIO KATUO KATO
MARIA A. ALMEIDA

ADERBAL DE HOLLEBEN MELLO	 ^T_ERNANI PUDELL

Advogados em defesa dos
trabalhadores

Cascavel
Foz do IguaÇU
Travessa Cristiano Weirich, 91	

rua São Paulo, 77

Ed. Metrópole . S 
203-FOfl 74-35 Fone (0452) 23-4832

A informação de que
Toledo ocupa hoje posição
nvejãvel em termos de
arrecadação de 1CM no Oeste
do Paraná surpreendeu o
scretãrio geral da Prefeitura
daquele MuniCiPio, Nelson
Bucalão, mas ele prefere

não cc,mcniorar, pelo
menos por enquanto.i  sua edição de 2) de

junho, io Diário Oficial
puhliCoU urna previsão do
indice de partiCi)aÇa() dos

MunicÍfli flS no 1CM para o
L'XCtCICIO de 1)85 (4)fl1

Toledo figurando em pri-

ineiro lugar, i,eI.s ordem de

.trrei ,iilaç ,i4), (lenir'.' as co-
flutuas <>e % 1 111 .1% , segIiindo-se

(ascavt'l (21, Palotitia (10),
rio	 l t'ii.içti	 (4")



conseguiu
vice-prefeito

No dia 10 de dezembro de 1981 rias, que nunca chegaram a ser
o jornal "O Estado de São Paulo" atendidas. Outras testemunhas aiio-
publicou denúncias e contestações ladas, por precatoria, foram
feitas pelo advogado Adelino o governador José Richa e o senador
Marcon — de Cascavel —, hoje Alvaro Dias, do PMDB paranaense.
vice-prefeito e presidente da Com- Já em fase mais adiantada do
panhia de Desenvolvimento de processo, a OAB paulista designou
Cascavel, contra o então governador seu conselheiro, Ciro Kusano, para
de São Paulo, Paulo Salim Maluf. O fazer a deksa de Adelino Marcon.
advogado criticou violentamente o
comportamento do atual candidato
indireto ã presidência da República
e sua comitiva, que estiveram em
visita ao Japão, semanas antes da
formalização das acusações pelo
jornal.

Adelino Marcon enfatizou o
"roubo de talheres", de" peças de
museu" e outros atos que conside-
rou "imorais", relatados pela im-
prensa, e acusou Paulo Malul de
denegrir a imagem do Brasil no

exterior". Por isso o então governa-
dor de São Paulo pediu à sua repre-
sentação juridica a abertura de
processo, formalizado em denuncia
recebida pela 4 Vara Criminal da
Casa Verde, de São Paulo, no dia 31
de março de 1982. A Ordem dos
Advogados do Brasil, Subsecção de
São Paulo, imediatamente prontifi-
cou-se a e,*ampar a defesa de
Adelino Marcon, atendendo solici-
tação da OAB/Pr.

A defesa preliminar, feita pelo
advogado Juarez Dietrich, de
Cascavel, tratou de arrolar as
testemunhas, entre elas o primeiro-
ministro japons, Zenko Suzuki, a
quem foram enviadas cartas rogato-

Ligue-se no
GIRO MATINAL

Das 7às8h, pela sua
RÁDIO COLMÉIA

Cascavel
Apresentaçao	 di Antônio Silvei

Maluf não
incriminar

Paulo Salim Maluf embasou sua
denúncia — através da representa-
ção 'uridica — nos dispositivos da
lei que tratam de "injúrias", mas
passados dois anos, o que corres-
ponde ao prazo de prescrição, não
houve a efetiva incriminação.
Segunda-feira, em Cascavel, o
advogado Adelino Marcon classifi-
cou o desfecho do processo — que
lhe custou inúmeras viagens a São
Paulo - como "mais urna derrota
do sr. Paulo Salim Maluf, e mais
uma vitória do direito, principal-
mente o de um cidadão poder
denunciar as ilegalidades e imorali-
dades que se verificam neste Pais"

O advogado procurou também
enaltecer os esforços empreendidos
pela sub-secção paulista da Ordem
dos Advogados do Brasil, "que 'e
colocou absolutamente à disposiçao
para a defesa numa demonstração
de que a entidade cumpre com
eatidão aquilo a que é proposta, Ou
seja, a defesa do direito e a salva-
guarda da própria classe, esta Com o
dever solene de denunciar ilegalida-
de e imoralidades que se cometam
ni'ste País".
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PT
campanha

Como retomar a campanha pelas
eleiça'es diretas e de que modo agir
no caso de restar apenas o colégio
eleitoral ilegítimo como palco da
sucessão presidencial? Estas são
algumas das questões que os
delegados do Partido dos Trabalha-
dores discutem neste final de
semana em Curitiba.

A reunião regional do P1 começa
no sábado com a prestação pela
direção estadual de informes sobre
as atividades do partido nacional e
regionalmente e a apresentação de
um plano de finanças para a
sustentação do partido no Paraná.
Será também debatida a organiza-
ção do P1 no Estado e a expansão de
partido, com a ampliação da
filiações e a transformação da

pelas diretas
comissões provisórias em diretórios
municipais.

Além de discutir seu plano de
ação para o Estado do Paraná. o
Partido dos Trabalhadores vai
examinar a questão das pré-conven-
ções municipais, previstas para o
final do ano, a postura do PT diante
do Governo José Richa, a presença
do partido junto aos movimentos
populares e a criação de secretarias
especiais.

O projeto de formação de
secretarias prevê a criação de quatro
representações: estudantil, sindical
(ligada á Central Unica dos
Trabalhadores e ao movimento
rural), formação politica e imprensa
e propaganda.

Em entrevista concedida
semana passada à Rádio
Independência de Cascavel,
o chefe de gabinete do
prefeito Fidelcino Tolentjno,
Alvaro Feijó, denunciou
claramente a existência de
um movimento Conspirató-
rio destinado a abalar a
liderança que o chefe do
Executivo cascavelense e-
xerceria nt região Oeste, e
que teria como canal de
expressão a dissidência pe-
emedebista na Câmara Mu-
nicipal de Cascavel.

"Tenho informações —
afirmou Feijó — de reuniões
em Curitiba de grupos
poluticos interessados em
criar problemas para o

ST apela em prol dos

ambulantes
O Setor Trabalhista do PMDB

de Cascavel está preocupado com as
possiveis repercussões que poderá
ter urna medida que está sendo
anunciada pela Prefeitura Municipal
de Cascavel há algumas semanas: a
retirada de circulação do centro da
cidade de todos os vendedores
ambulantes, corri escessào dos
fruteiros e artesãos, desde que
atuem nos locais pré-determinados
pela municipalidade.

Em oficio endereçado ao prefei-
to Fidelcino Toleritino, o Setor
Trabalhista afirma estar ciente das

reclamações do comercio cstabeleci-
do, que paga seus impostOs, contra a
livre atuação dos ambulantes, mas,
assinala , deve-se levar em conta

o problema social que mais
agrava e assola a realidade nacional
e de nosso Miunicipio é o
desemprego".A Prefeitura está anunciando
para o próximo dia 1" de agosto uma
ampla ação de fiscalização contra o
comercio ambulante, medida que,
segundo o presidente do Setor
Trabalhista, Valdir Bressan, poderia
até receber o apoio do órgão
partidário se as circunstâncias
fossem outras. Mas diante da crise
que ai está, "será criado e ampliado
um problema social sério e
profundo que o é o desemprego, e a
fome baterá na porta dessas familias

e quantos companheiros nossos,
que lutaram ao nosso lado, não
estarão no rol destes infelizes?"

Por isto, o Setor Trabalhista está
apelando ao prefeito para que a
repressão ao comércio ambulante
seja protelada. "na certeza de que
em futuro bem próximo haverá o
reconhecimento público desta par-
cela da comunidade que luta sob
todas as formas para sobreviver".

Formação
sindical

Um curso de formação sindi-
calista está sendo organizado pelo
escritório dos advogados Mário
katuii Kato, Maria Almeida, Ernani
Pudeil e Aderbal de Holk'hen
Mello, em Cascavel. O (urso estará
aberto não só a dirigentes sindicais,
mas também a trabalhadores de
todas as categorias interessados em
ampliar seu tonhe inienlo dos
direitos trabalhistas e da mi-cãnica
do movimento sindical brasileiro.

Inteiramente gratuito, o t urti
preve ensinamentos de k'gislaçai,
trali.i 1h isla, história do ni os imeri 1,
sindical no Brasil e nu mondo,
organização sindical e nitihiti,aç ao
di is trabalhadores. () es ri t ir ti
uridic o pretende ilustrar as a (11.1

<UM palestras de sindi.il istas itt,
1 slail,, itt' São I'at,l,,

prefeito Tolentino, para
retirá-lo da liderança na
região Oeste". Tais grupos,
acrescentou, compõem-se
de "pessoas de Cascavel que
estão trabalhando em Curiti-
ba" e que, na ânsia de
atingirem o prefeito, "estão
criando problemas para o
Mun ici pio" -

Entre os conspiradores,
na versão de Alvaro Feijó,
haveria pelo menos um
vereador e "pessoas ligadas
a (uma) Secretaria de
Estado". O chefe de gabine-
te do Executivo cascavelen-
se não esclareceu em que
Secretaria esta'-ia baseado
esse núcleo conspiratório,
mas adiantou que lá "que-

A tumultuada eleição da primei-
ra diretoria da Associação dos
Comerciário de Cascavel, em junho,
continua tendo desdobramentos. O
candidato ã presidência da entidade
pela chapa de oposição, ligada ao
Partido dos Trabalhadores, Pedro
Vidal, foi demitido da empresa
Madebon, onde trabalhava. O
secretário geral do P1, advogado
Ernani Pudell, acusou o presidene
eleito, Donato Ramos, de denunciar
Vidal na empresa como integrante
da oposiçao,o que teria lhe valido a
dispensa.

Por sua vez Ramos considera tais
denúncias completamente despro-
vidas de sentido, convidando os
comerciários de Cascavel a fortale-
cer a Associação para conquistar,
rapidamente, a carta sindical que
dará maior poder aos trabalhadores
do comércio. A direção da entidade
está procurado mobilizar as comer-

"A principal obrigação assumida
pela primeira diretoria da Associa-
ção Profissional dos Empregados
no Comércio de Cascavel é
mobilizar amplamente a categoria
para conquistar, com a maior
brevidade possivel, a nossa carta
sindical". A afirmação é do
presidente da entidade, Donato
Ramos, que, depois de fundar a
entidade, em 1976, acabou pratica-
mente expulso de Cascavel. "Na
época as condições de mobilzação
da s lasse eram precárias e só agora
no dia iS ele junho conseguimos
efetivar a associação que prossegui-
rã sem recuos até a criação do
Sindicato".

Em um mês de atividades, a
associação multiplicou o número de
associados e constituiu doze depar-
lamentos: social, relações públicas,
esportixo, cultural, prevenção de
addentes, formação profissional,
assistência ã infância, assistencia a
maternidade, juridico, cooperativa
de consumo, agência de ctiltit .içao
e assistencia hospitalar, dentária e
larmaceuti(J,

"Nus sabemos que a principal
ii idade da assoe iacai i uri ilussu una 1.

rem forçar a liderança de
uma pessoa a que são
ligados em prejuizo da
liderança exercida pelo pre-
feito Tolentino".

E a Câmara de Cascavel
— mais precisamente a ala
dissidente da bancada do
PMDB — seria o canal
encontrado pelos conspira-
dores para minarem politi-
camente a administração
Tolentino.

"Se não pararem, vamos
dar os nomes e mostrar
quem são eles", advertiu
Feijó, acrescentando que
não é o prefeito mas sim o
Municipio que está sendo
prejudicado.

-

ciárias para uma ampla pesquisa
sobre a situação dos filhos dos
comerciários que não tèm onde ficar
enquanto os pais trabalham.

A intenção-da entidade pré-sin.
dical é organizar, rapidamente, uma
creche-piloto para os filhos dos
comerciários. Um levantamento de
dados a respeito do tema está sendo
feito pelas dirigentes Donária Leite,
Dirce Maia Kist, Ana Adelaide Beal e
Azelinda Pavan. Donato Ramos
também aconselha os trabalhadores
e as trabalhadoras no comércio a
contribuir com propostas e suges-
tões visando à conquista de creches
para o filhos dos comerciários, além
de fornecer dados para a pesquisa
sobre a situação das crianças de
Cascavel pessoalmente ou por
escrito à Associação Profissional dos
Empregados no Comércio de Casca-
vel (ASSPfC), Rua Recife, 309,
Cascavel.

como do sindicato, não é a
assistencialista", diz Donato Ramos.
"Por isso mesmo, preferimos favore-
cer a politização da categoria e
ampliar sua participação na associa-
ção através desses 12 departamen-
tos, mas não podemos concordar em
partidarizar a associação. Isso
também não seria possivt'l, porque
entre os filiados e os dirigentes da
associação há pessoas filiadas em
todos os partidos e com posições
politico-partidárias, e de correntes de
opinião bastante diferentes".

No entanto, ar-scenta Ramo',
"em menos de um mês onsegulmo'.
proxidenciar dezenas de consênios
com médicos, farmacêuticos ,u,i-
quuimicoS, fotógrafos, dentu	 e
lo jas Estamos também t	 udo

ci mx éni o Com uni ti1 talnuili ia e
iniciamos uni .snipk, lesanlarnentui
sobre a situaçao do emprego e do
desemprego em Cascas cl'	 O
nutni ('ri) de demi idos pelas cm pr(--
sas no liliÇiti dc' te ano, unlornia tu

secretario Martuin Lourenço Lira, ttuu

41,7, ni as j un toti i ainda .ip ifl'scul tu,u uni
mdi e pr ('t up.i uutu' 21u2 tr,uhalli ad"
es tu ra iii oiu'e .idus no olho da rua

pel	 em ia'' .) ' c .)s( a si- lensu's.

ir

Chefe de gabinete denuncia
conspiração contra Tolenti no

PT: como retomar a campanha pelas diretas?

discute retomada PIO

Comerciários: eleição
continua dando bode

"Meta é o sindicato"

Funerária Bom Jesus.
Fábrica própria

Vendas a prazo
carros novos P1 viagens.

Rua Almirante Barroso, 651 - Fone 74-2607
Foz do Iguaçu — Paraná.
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Só para
dar um

exemplo
Muito mais importante

do que ir atrás dos arranjos
que as elites andam fazen-
do para se manterem no
controle do pais em causa
própria, é o povo concen-
trar-se em si mesmo para
arregimentar forças contra
seus espoliadores. Por e-
xemplo, a organização e a
luta sindical são condições
de avanço do povo muito
mais concretas e eficientes
do que essa história de
Tancredo, Maluf, Colégio
Eleitoral e bugigangas afins.
Olha, por esta região não
existem ferroviários porque
nem mesmo existem ferro-
vias - e, por falar nisto,
onde foi parar a Rodovia da
Soja? -, mas falemos das
eleições do Sindicato dos
Ferroviários do Paraná. Em
mais de 20 anos de
existência, o peleguismo
imperou e nunca houve
apresentação de chapas de
oposição nas eleições sindi-
cais da categoria (isso
mesmo, é categoria,
não classe). Pois, não é que
agora um cara ótimo, com
idéias ótimas, formou uma
chapa de oposição e tem
tudo para vencer? É Antônio
Roberto de Meira, com
objetivos tipo "nesta eleição
está nossa primeira oportu-
nidade de transformar nosso
Sindicato numa entidade
representativa e ativa na
defesa de nossas reivindica-
ções; nossa chapa quer a
descentralizaco

do Sindicato, pela
instalação de sub-sedes no
interior; queremos modifi-
car a política salarial, por
reajustes que acompanhem
o custo de vida..."Vai lá,
Roberto!

Comunistas
fazem suas
propostas
O Partido Comunista do

Brasil (PC do B), em luta por
sua legalização, está con-
cordando com a ida das
oposições ao Colégio Eleito-
ral com candidato único e
apresenta as condições para
isso. O candidato deve,
segundo os do PC do B,
comprometer-se a anular os
acordos com o FMI; retomar
o desenvolvimento econô-
mico em bases independen-
tes; mudar radicalmente a
política econômico-finan-
ceira; combater a inflação a
partir de medidas que
coibam a evasão de divisas,
impeçam novos emprésti-
mos no exterior e restrinjam
os gastos do Estado: estimu-
lar o pequeno e médio
produtor; garantir as liber-
dades democráticas; convo-
car a Assembléia Constituin-
te; convocar eleições diretas
em todos os níveis; atender
às reivindicações da classe
trabalhadora; realizar a re-
forma agrária; fazer a
reforma tributária; acabar
com a corrupção, etc. e tal.
Ora, se é assim, tem mais é
que legalizar o PC do B. Se o
comunismo começa por ai,
é sinal de que os comunistas
estão afinados com mais de
90 por cento dos brasileiros,
ou estes estão afinados com
os comunistas, que estão
dando boa contribuição
para o pais sair do buraco.

Me dá um
cigarro ai
Andava eu pelas ruas de

Curitiba, quando um cara
me parou para me pedir um
cigarro. Oh, sim, toma lá o

Cigarro. Enquanto procedia
à manobra toda de colocar o
cigarro em funcionamento
na boca, o infeliz pobretão
vem com essa: "Poxa, estava
aí na loja ao lado contem-
plando o Santana, o novo
carrão da VW. Você já viu?
Respondi: Ora se Já. Só não
vou ficar cobiçando coisas
desse naipe. Por ora, estou
mais preocupado é com a
possibilidade de continuar
fumando coisa que está
mais fácil para o pulmão do
que para o bolso. Depois sai
meditando sobre o fato. Um
cara que tem de pedir
cigarro na rua a um
desconhecido ainda fica
parado diante de um Santa-
na sonhando com a possibi-
lidade de ter um... Povo
imbecilizado sempre será
vencido. (lu)

1
Roberta Close

para
presidente
O Palácio do Planalto e o

PDS têm apenas uma saída
honrosa para a suces-
são presidencial. Honrosa e
capaz de dar ao regime toda
a moral que lhe falta. A
saída consiste em eleger
presidente da República do-
na Roberta Close,no mo-
mento a figura mais trepi-
dante do Brasil. Vai agradar
a homens e mulheres
indistintamente, já que nem
ela/ele apresenta distinções
claras a respeito de seu sexo,
pra começar. Roberta Close
tem tudo para o exercício do
cargo supremo da nação.
Consultada sobre se aceita-
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tia a eieição,direta OU
indireta, ela respondeu: Se
até o Figueiredo pôde
chegar lá,por que não eu?
Aliás,se as
oposições estão de fato
interessadas em promover o
consenso nacional, caso o
PDS e o Planalto acatem esta
proposta, devem abandonar
o Tancredo e apoiar irrestri-
tamente a Roberta Close
para presidente. O que
querem não é a unanimida-
de nacional? Então, o
caminho é esse.

Corporativismo
tolo e

mesquinho
Vai ganhando força o

movimento de oposição
sindical dos jornalistas do
Paraná, e tudo indica que
nas próximas eleições have-
rá reviravolta. Uma questão
muito polêmica diz respeito
ao exercício profissional do
jornalismo por pessoas não
habilitadas em curso especi-
fico. A atual direção do
Sindicato da categoria vive
se amesquinhando em torno
do problema. Num boletim
da oposição posto em
circulação nestes dias, en-
contra-se esta passagem:
"Nessa quase eternidade em
que a atual diretoria do
Sindicato dos Jornalistas do
Paraná, ela sempre defen-
dr'u uma política corporati-
vista tola e mesquinha, seja
dificultando a legalização
da situação de profissinais
dignos e competentes ou
ainda se omitindo de uma
maneira vergonhosa na de-
fesa de jornalistas processa-
dos e condenados por
'crimes de opinião', pelo
simples fato de estes não
estarem totalmente em dia
com a lei do exercício
profissional. Somos pelo
livre e aberto exercício
profissional de todas as
pessoas que consigam com-
provar, nas redações, que
têm uma contribuição a dar
ao	 trabalho jornalístico.
Lógico. Que bobeira é essa

de achar que só um diploma
é prova de habilitação?

Distribuidora
de Frios
Alvorada

Frangos- Perus
Patos- Pescados
Frios em geral

Rua Colômbia, 449 - jardim
América- Fone: 73-1511

Foz do Iguaçu - Paraná

1 ava Jato
Lá em Casa
LAVAGEM
lubrificação
Troca de óleo
Polimentos.

Anexo Chopparia
e Pizzaria e
completo serviço
a Ia Carte.
Rua Marechal
Deodoro, 671
Fone: 74-1294
Foz do Iguaçu.

Foz do Iguaçu está de
parabénst

A M8CANTILOSMAN
inaugurou dia 30 de abril

a loja que faltava
na cidade, para atender a

comunidade.
Não perca tempo,vá

correndo

MERCANTIL
OSMAN

Venham visitar-nOSe
confiram nossos artigos
Av. Brasil,884 - èntro

NOSSO em Medianeira
TEMPO Fone: 64-2000

EVRARLAIVIR

Av. Brasil 333
Este é o novo endereço do seu

Concessionário
Exclusivo	 UbUEtil

Maquinas
Equipamentos para Escritório Ltda.

Fone 73.5562 Foz do Iquaçu - Paraná



O fim do
mundo está

próximo
Alguém ai assistiu ao

filme "O homem que viu o
amanhã" É sobre as profe-
cias de Nostradamus. Mes-
mo para os que gostam
apenas de filmes bem feitos,
vale a pena e o ingresso. Se
não é por outro motivo,ao
menos para ver o desempe-

nho do Orson Welies, com
aquela imponência toda, no
papel de narrador. Mas vale
também meditar sobre o
inacreditável índice de acer-
tos nas previsões feitas pelo
monge há 400 anos. Se suas
previsões que ainda não se
realizaram seguirem o ritmo
das já realizadas, o que vai
acontecer em breve é o
rompimento da barragem de
ltaipu e, um pouco mais
adiante, ainda neste século,
a guerra nuclear, com a
espécie humana pratica-
mente indo pro beleléu. E já
vai tarde, não é? (Ju)

Universidade
brasileira
acabou

Cacete, como estão re-
solvidos os professores uni-
versitários, hem! A greve
deles dura mais de dois
meses e nada indica que vão
voltar atrás sem que o
governo faça o que eles
querem, porque de outra
forma a universidade, já
moribunda, pode ir enco-
mendando o caixão. A coisa
parece que está ficando
clara: Se é para continuar
desse jeito, melhor mesmo
extinguir o ensino superior
no pais. E os professores
sabem muito bem disso.
Assim é que, a cada
engrossada da Ministra de
Educação, eles mostram que
não irão atrás de conversi-
nha fiada e nem se
assustarão com ameaças. A
luta é pra valer, como a dos
médicos da Previdência. O
caso dessas duas greves é
extremamente sério - pode
mesmo levar a uma crise
capaz de conduzir a profun-
das e radicais mudanças no
quadro político, o que seria
muito bom já que a nojeira

tomou conta de tudo. Aos
grevistas, toda força, porque
é assim mesmo que se luta.
Chega de masturbação. Ago-
ra, é por ai: ou dá ou desce.

Ameaça aos
jornalistas

provisionados
Ainda conforme diz o

movimento de oposição à
atual diretoria do Sindicato
dos Jornalistas do Paraná -
"que sempre inverteu as
prioridades da luta sindical,
eternamente preocupada
com coisas não essenciais"
-, um batalhão de mais de
300 jornalistas provisiona-
dos está sob a ameaça de
terem negada sua carteira de
identidade profissional com
base na suposição de não
estarem rigorosamente em
ordem com a Delegacia
Regional do Trabalho. Por-
tanto, os jornalistas provi-
sionados não devem dormir

nas palhas. Procurem verifi-
ca direitinho como está sua
situação, porque de outra
forma podem se ver às
voltas até com processos
judiciais por exercício ilegal
da profissão. É triste e
revoltante, mas o ideário
fascista está sempre pronto a
dar seus botes contra a
liberdade de trabalhar onde
se quer, se gosta e se e
capaz.

se

Técnica Iguaçu
Ltda.

Oficina Especializada e
Autorizada.

Olivetti - facit -
Remington - Dismac

e Ruf.

Fone: 72-1992 -
Av. JK, 417 - Foz.

O ICM que você recolhe no
Banestado é dinheiro vivo.

Para todos os paranaenses
viverem melhor.

O Paraná está
atravessando uma fase de
franca recuperação
econômica.

Dos recursos que ele
dispõe para se tornar
cada dia mais fortalecido,
o 1CM é o primeiro. O
mais influente. Participa
com nada menos do que
81% de toda a massa de
recursos arrecadados.

E o IC,M é dinheiro
nosso. E paranaense
legítimo.

Gerado por produtos
industrializados ou
comercializados aqui,
deve ser integralmente
aplicado aqui.
Melhorando o padrão e a
qualidade de vida das
nossas comunidades.
Formando uma corrente
contínua de benefícios,

para toda a sociedade
usufruir

Recolhendo o 1CM no
Banes fado, você faz com
que 100% do dinheiro
fique aqui. Direto. Sem
escalas. Porque o
Banes fado também é.
paranaense legítimo. E o
banco oficial do Paraná.
Está intimamente ligado
ao desenvolvimento
econômico e social do
Estado. Recolhendo e
redistribuindo as rique:
aqui geradas entre as
comunidades que aqui
vivem e trabalham.

Recolha o 1CM no
Ba!7es fado.

E uma demonstração
de confiança, de
otirpismo.

E uma participação a
mais que você dá ao
Paraná.

o
BAN ESTADO
O BANCO DE TODOS NÓS

GOVERNO

PARANÁ
JOSE RICHA

Secretaria das Finanças
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NO) TBWPO - Que apoio os
depuc*,s estio dando aos .n, ter-
ra?
JOSÉ ANTONIO FONSECA - O
arbítrio desses 20 anos de autorita-
rismo castrou o poder dos parlamen-
tares,de forma que hoje só resta nos	 .	 .
solidarizarmos com os sem terra.
Nõs,parlamentares do PMDB, que	 . .
assumimos compromisso de lutar ao
lado dos oprimidos, sentimos que a
questão agrária é uma das mais
cruciais que existe no pais. A	 '.	 .
reforma agrária está no programa do
nosso partido e deve ser imediata-
mente levada a efeito.
NT - Que mais vocês podem fwer
Pelos sern tesTa?
FONSECA - lorno já falei antes, 	 Fonseca: só resta a solidariedade.
além de nos solidarizarmos com eles.
podemos denunciar na tribuna da interessado em resolver o assunto
Assembléia e através dos órgãos de porque está amasiado com os
imprensa disponíveis. No Oeste do latifundiários. Recentemente baixa-
Paraná, após as desapropriações da ram um decreto para reassentar os
Itaipu, o problema agrário se ilhéus. Assisti ao anúncio que
agravou e a cada dia que passa os veicularam pela televisão e pensei
latifundiários concentram mais ter- estar na ilha da fantasia, porque eles
ras em suas mãos, expulsando os deram o problema solucionado,
pequenos produtores para as perife- quando na realidade somente iOO da
rias das grandes cidades. das mil e poucas famílias serão
NT - vocês têm fOib de,>únois na reassentadas.
Anibléie, mas es,rpv fios por NT - O Governo Fedsval quer
isso... mandar aicultereS pesa
FONSECA - E nassas denúncias OuÜOS eStedOS Que acha?
sempre encontramos a oposição por FONSECA - O Incra quer colonizar
parte dos parlamentares do PDS e terras em outros estados, como
dos latifundiários. Lembro que no Amazonas, Pará e Mato Grosso.
ano passado sempre que abordava- Somos frontalmente contra essas
mos o problema fundiário pregando tentativas de colonização agrária
a reforma agrária, os parlamentares porque tivemos a oportunidade de
do PDS e grandes fazendeiros nos conversar cbm agricultores que
tachavam de comunistah. 	 foram reassentados nestas proprie-
NT - Qual a solução? dades agrárias do Incra, que são
FONSECA - Em primeiro lugar, é verdadeiros campos de concentra-
preciso modificar a legislação e ção. Além disso, com essa proposta
fazer com que a terra deixe de ser do Intra, o Paraná vai se esvaziando
privatizada e passe a ter uma função e isso não interessa ao povo para-
social. Acontece que toda a vez que naense, nem ao Governo do Estado
se fala ou se tenta fazer alguma e nem à Assembléia Legislativa.
coisa semelhante, a direta e as NT - Quel a Sua pmpOS I9

forças reacionárias, que são susten- ca?
ladas pelo PDS, se levantam e IONSECA - Uma vez que o
colocam tudo a pique. Esta é urna Governo Federal não toma provi-
das razões por que eu acho que o déncias numa questão de extrema
problema íundiàrio ainda levará gravidade, minha proposta é que o
muito tempo para ser resolvido. 	 Governo do Estado assuma de uma
NT - O Governo do	 do não vez por todas a questão agrária no
pode fazer nada pelos m teiTa? 	 Paraná.
FONSECA - O que podia 'a foi NT - Que você achou

feito. Algumas áreas do Estado já "apsontedaz" do coronal d

foram desapropriadas e os sem terra Lop aqui em
reassentados. Me parece que exis- FONSECA - Não concordo com as
tem ainda algumas áreas da declarações que ele fez a respeito
Banestado ReilorestadOra, mas são do clero. Ele não tem nada a ver
terras impróprias para o cultivo. O com a questão e deveria apenas
problema está nas mãos do Governo cumprir com o seu papel, sem se
federal, que parece não muito intrometer onde não foi chamado.

Parabéns Medianeira

O PROGRESSO OUE NÓS VEMOS É O
JFRUTO DO TRABALHO DE NOSSA

ORDEIRA E PACÍFICA POPULAÇÃO
QUANDO MEDIANEIRA COMEMORA SEU

VIGÉSIMO QUARTO ANIVERSARIO DE
EMANCIPAÇÃO POLITICA QUEREMOS
ENALTECER ESSE BRAVO POVO QUE

DIA APÓS DIA CONSTRÓI ESTA
BELÍSSIMA CIDADE.
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"Colonização do Incra é
campo de concentração"

r

Apoio às ocupações dos sem terra
"AS vezes o vilão passa por mocinho"

	Enquanto um grupo de agricul- qualquer forma, os auxilia e não se 	 fundamentais da pessoa". Os
tores	 sem terra continuam solidariza com os ocupantes". 	 signatários do documento expres-

	

acampado: numa área pertencente	 Após citar alguns exemplos onde sam seu apoio aberto às "ocupações

	

ao Incra, no município de São ocorreram ocupações e a Policia	 de terras inexploradas - públicas

	

Miguel d Iguaçu, e outro no pátio Militar fez o despejo, o documento 	 ou privadas - por aqueles que não

	

da Igreja .. stólica de Medianeira, critica o Governo no Estado: "Se, 	 encontram outros meios de sobrevi-
crescem as manifestações de solida- por um ladoo Governo Federal não vência ou que simplesmente dese-

	

riedade a esses injustiçados e dá atenção aos sem-terra, por outro, 	 iam valer-se da agricultura ou da

	

multiplicam-se os apelos para que o o Governo Estadual não mostra 	 pecuária para construirem suas

	

Governo Federal inicie a reforma 	 empenho eletivo para resolver o 	 vidas com dignidade". E acrescen-
agrária,	 problema. Pelo contrário, o senhor	 tam: " É inadmissível a inversão de

	

Uma "carta aberta à população", Governador e o Secretário de 	 valores que coloca o direito i

	

assinada por diversas entidades, Seirança, em público, manifesta- 	 propriedade acima do direito à

	

como a CPT, Associação dos ram a posição do Governo: cumprir, 	 vida".

	

Engenheiros, PT, Pastoral Operária, pura e simplesmente, a legislação	 Na sequência, reconhecem a

	

CUT e Pastoral da Juventude, protetora do latifúndio. Isto é, o	 ilegalidade das ocupações, mas as

	

esclarece que "as ações desenvolvi- problema dos sem terra será tratado 	 defendem como "justas, até porque

	

das pelos sem terra não são como casa do policia, alias, como 	 os agricultores que assim procedem

	

invasões, e sim ocupações. Invasão sempre foi historicamente. Entretan- 	 já esgotaram as outras formas de luta

	

caracteriza-se como um ato de lo não mostra disposição em 	 sem terem suas reivindicações

	

violência armada contra proprieda- cumprir a lei para reprimir os 	 aten'did.as" - argumentam. "Por

	

de pública ou particular, mesmo latifundiários quando, publicamente, 	 outro lado, afirmam, constitui um

	

produtiva . Isso não está sendo 	 conclamam os proprietários a se 	 contra-senso identificar a ilegalida-

	

realizado pelos sem terra, mas é armarem 'até os dentes' para	 de só nas ocupações, .quando a

	

uma prática muito utilizada pelos defender suas propriedades, anun-	 ilegalidade maior está no não

	

latifundiários e grileiros ao expulsa-	 ciando um banho de sangue no	 cumprimento	 da legislação

	

rem as famílias de trabalhadores 	 Paraná".federal contida no Estudo da Teria,

	

rurais de suas terras, através da ação	 Por fim, os signatários do	 cuja letra assegura o direito à terra

	

de pistoleiros ou com a ajuda cia 	 documento afirmam não poder	 para os que dela precisam e nela

	

policia. A ocupação é o ato de entrar 	 aceitar que "a terra concentrada seja	 querem trabalhar".

	

em áreas improdutivas, que não	 fonte de fome e miseria em nosso	 Os defensores dos direitos

	

cumprem função social, de forma Estado',' e não aceitam como solução	 humanos manifestam também sua

	

pacífica e com o objetivo de tornar a	 'a transferência de trabalhadores	 condenação ao "tratamento mera-
terra produtiva", 	 para novas frotneiras agrícolas, pois, 	 mente judicial e policial que

	

Mais adiante, o documento	 entendemos ser uma atitude que 	 costuma ser dado a esse sério

	

esclarece que os ocupantes "são 	 induz os mesmos ao suicídio 	 problema social". Consideram ainda

	

trabalhadores sem terra, homens e 	 coletivo e, em última instância, é 	 que "as lutas dos sem terra devem

	

mulheres da lavoura que desbrava- 	 somente a transferência de proble- 	 ser apoiadas pela sociedade e não

	

ram o Paraná pioneiro e fizeram	 mas.	 podem ser reprimidas pelas autori-

	

sua grandeza. São homens respon- 	
dades, sob pena de se criarem

	

sáveis frente a sua família que 	 ESCANDALOSA SITUAÇAO	 conflitos violentos", e recomendam

	

ocupam a terra para não deixar seus 	 A questão dos sem terra tembem	 que "enquanto se providencia o

	

filhos na fome, miséria ou prostitui-	 foi analisada no 2° Encontro	 assentamento, as famílias sejam

	

ção. São as forças produtivas	 Regional dos Centros de Defesa dos	 socorridas em suas necessidades

	

conscientes de que da terra sem 	 Direitos Humanos dos estados do 	 humanas, técnicas e financeiras, até

	

uso sabem fazê-la produzir alimen 	 Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 	 que a produção dos próprios
agricultores permita dispensá-la"

tos para a comunidade". 	 do Sul,	 em Joinville no	 .

	

"Os trabalhadores sem-terra - 	 último fim de semana, que reuniu 3.5 	 Dizem os signatários do docu-

	

prossegue o documento -1 ocupa-	 entidades e urna centena de pessoas. 	 mento que refutam as "iniciativas

	

ram as áreas sem uso de forma Do Encontro saiu o documento 	
tendentes a fazer com que os

	

pacifica, ordeira e à luz do dia. Eles 	 "Terra para os sem terra', dirigido ao 	 governos estaduais comprem áreas a

	

têm encontrado a força armada do POVO e às autoridades, na forma de	 preços de mercado para este fim", e

	

Policia Militar e o	 apelo para que as massas de	 pedem que se aplique o disposto no
jagunço, da

	

descaso das autoridades executivas 	 agricultores despossuidos recebam	 Estatuto da Terra
desapropriações por interesse social,

, que prevê

	

e legislativas (salvo algumas raras 	 imediata' atenção dos poderes 
exceções), que fazem o vilãc, passar 	 públicos.

	 indenizáveis com títulos da divida

	

"Identificamos na existência do 	 pública, sob a responsabilidade do
por mocinho. É claro que o principal 
agente de tensão social	 imenso contingente de agricultores	 Governo Federal". Finalizando a

	

proprietário latifundiário que se 	 sem terra e sem meios de	 lista de reivindicações e recomen-

	

apropria de grandes extensões de	 sobrevivência uma escandalosa 	 dações, as entidades de Defesa dos

	

terras, deixando-as improdutivas, e o 	 situação de injustiça gerada pela 	 Direitos Humanos apelam para que

Intra, que tem o poder e não	 perversidade do modelo capitalista 	 "os agricultores sem terra sejam

desapropria. Co-autor é quem, de 	 vigente no Brasil" - diz o	 ,.mçsenlados nos estados onde vivem,

	

documento em sua introdução. "O	 evitando-se migrações - tão

VENDE-SE	 impedimento do acesso á terra para 	 desnecessarias quanto traumáticas",

Instalações para um	
os que dela necessitam representa	 segundo afirmam.

	

unia negação de seu direito à vida"	 "Tais providências são imperati-

mini-mercado em	 - prossegue.	 os imiadiaveis, como inadiável é a

perfeitas condições	
Direitos Centros de Defesa dos 	 realização de ampla e profunda

	

 Humanos dos estados do 	 reforma agrária, de acordo com o

e ótimo preço.	 Sul se solidarizam com os afetados e 	 clamor nacional que se faz ouvir

Tratar com Rose,	 , incentiva a prosseguirem em suas	 desde muito tempo e que vem se
lutas, em que reconhecem "o	 intensificando de modo irresistível"

pelo fone: 741 900.	 camino para a conquista dos direitos 	 - finalizam.
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Os debates aconteceram flO (utegi:, Agticula

Degradação do meio ambiente,
uma ameaça a toda população

MULTINACIONAIS COMERCIALIZARAM 105 MILHÕES
DE TONELADAS DE VENENO EM UM ANO

CAI 30% O CONSUMO
DE CARNE

Preços aumentam
mais que o salário

CURITIBA CONVIVE COM 30 MILHÕES DE RATOS E 600
MILHÕES DE BARATAS.

A erosão dosolo, o lixo e os
agrotóxicos são os grandes respon-
sáveis pela degradação do meio
ambiente no estado do Paraná. Esta
foi a principal conclusão a que
chegaram os participantes do debate
sobre meio-ambiente levado a efeito
no último sábado em Foz do Iguaçu
e que contou com a presença -
do Deputado Sérgio Spada, chefes
de órgãos estaduais e municipais e
do superintendente da Surebma,
Cícero Bley Júnior.

O deputado Sérgio Spada abriu
a reunião e lembrou que a questâõ
do meio-ambiente deve ser encara-
da com muita seriedade, porque a
leviandade com que o problema
vinha sendo encarado poderia
deixar uma triste herança às
gerações futuras.

Lembrando que nos últimos anos
a questão do meio-ambiente foi
deixada meio de lado, Ciqrro Btey
Júnior disse que "quanto mais
ditatorial o regime político, mais o
meio-ambiente é degradado e o
povo sofre as consequências mais
sérias. Os países do Terceiro Mundo,
especialmente os da América Latina,
estão destinados a serem depósitos
de lixo e repositório de mão-de-obra
barata aos países desenvolvidos".

O superintendente da Surehma
lembrou das nefastas consequências
que estão trazendo as exigências do
FMI e citou a Resolução, 831, do
Banco Centi-a4,que impede qualquer

Cicero: meio-ambiente não é Lima
questão lírica ou poética.

investimento na área de saneamento
básico. 1 sso significa que o [Ml
ordenou que no Brasil ninguém
pode tratar ou coletar o esgoto
mesmo observando o crescimento,
da população brasileira".

"O crédito agrícola - prosse-
guiu Cicero 81ev - foi montado
para dar vazão produção de
agrotóxicos, adubos e máquinas
para a modernização da agricultura.
Ninguém está querendo que se
continue vivendo na idade da pedra,
ms ' preciso estabelecer válvulas de
equilíbrio para não ocorrer esse
enorme desequilíbrio. Em 1970,
tínhamos um trator para cada %
propriedades rurais. Em 1980 existe
um trator para cada cinco proprie-
dades agrícolas. Isso significa que
em 10 anos multiplicamos o número
de tratores por 10, e 100 mil
p:opriet.ários rurais foram expulsos
do campo. Hoje estão desemprega-
dos nas pe!iferias das grandes
cidades, com as filhas se prostituin-
do e os filhos vivendo à margem da
lei".

Para Cícero, a questão ambiental
"não deve ser vista orno poética ou
lírica. Não e,omo muitos dizem,
coisa de quem nlo tem nada a fazer.

, fundamentalmente, uma questão
Política. E o Esado, sozinho, é
impotente para resolver esse pro-
blema. É preciso a organização
popular, a comunidade organizada
em todos os setores e juntos
trabalhar para preservar o meio-am-
biente e melhorar a qualidade de
vida do POVO"

O superintendente da Surehrna
se mostrou bastante preocupado

com a questão do lixo urbano e
citou dados estarrecedores: "Por
causa do lixo, Curitiba convive hoje
com 30 milhões de ratos, 600
milhões de baratas e ninguém fala
em peste bubónica.Na Idade Média,
a Europa perdeu 50°i da população
em consequência da peste l,ubônic
transmitida pelos ratos, e nunca'
mais esses países deixaram de dar
um tratamento adequado ao lixo".

'A água que bebemos -
prosseguiu - está ameaçaria de
contaminação por agrotóxicos, ero-
são' por pocilgas em cima das
bacias de captação. Na zona rural o
POVO tira água dos POÇOS com
embalagens de veneno, ludo isso é
preocupante - e devemos tomar
providências urgentes".

Por fim, Cicero Bley Júnior
criticou duramente as multinacio-
nais que comercializam agrotóxidos
e veiculam anúncios pela T'v, sem o
mínimo de respeito para com o
público consumido:. 'Essas multi-
nacionais trafegaram 105 milhões de
toneladas de veneno por ano no
Brasil e 30 milhões no Paráná. Agora
que nove estados brasileiros -
cinco do PDS elaboraram uma lei
dos agrotóxicos, o lobby das
multinacionais pressionam a Se-
plan e o Ministério da Agricultura
para que declarem a inconstitu-
cionalidade dessas leis estaduais.
Essa lei é absolutamente constitu-
cional e ultra-necessária,pois a lei
federal é ainda de 1934, estabele-
cendo multas em centavos de
cruzeiros e numa época em que não
existia o DDT, produto cancerigeno
e altamente nocivo ao ser humano"

"O consumo de carne bovina,
suma e avícola caiu mais de 30°/o
nos últimos anos, em decorrência da
Política econômica adotada pelo
Governo Federal, responsável pelo
arrocho salarial e a liberação de
preços. Hoje.o paranaense está
consumindo cerca de 40 gramas
diárias de carne, enquanto o Brasil
torna-se o quarto exportador em
volume de carnes, colocando no
mercado internacional cerca de 500
mii toneladas anuais".

A declaração é do Secretário da
Agricultura do Paraná, Claus Ger-
me,, afirmando ser necessária a
implantação de uma política de
defesa em favor do consumidor,
sem, entretanto, desestimular os
pecuaristas. "Em 1977, o brasileiro
' onsumia cerca de 20 quilos de
' ame por ano, baixando essa média
per-capita" hoje para 13,5 quilos,

' lado bastante constrangedor em
lermos alimentares" - comentou.

EXPORTAÇÃO
De um total de 2 milhões 400 mil

toneladas da produção nacional, o
pais está exportando 500 mil
toneladas. Dados da Coordenadoria
de Acompanhamento Agrícola Con-
juntural, do Departamento de
Economia Rural (DERAL), da Secre-
taria da Agricultura do Paraná,
demonstram que a bovinocultura
paranaense apresentou na safra de
1983 uma produção no valor bruto
real de 122 bilhões de cruzeiros. Isso
contra 328 bilhões da pecuária,
suinocultura e avicultura, de um
global de 1 trilhão 645 bilhões e 453
milhões obtidos pela agricultura e
pecuária.

"Até agora, entretanto, apesar da
importância desse segmento da
economia e a necessidade de
estimular-se o consumo, o Governo
Federal não destinou recursos para a
formação de estoques reguladores.
Estamos em plena entressafra e essa
injeção financeira não se concreti-
zou", explicou o Secretário.

Para o médico veterinário Paulo
Afonso Marins de Souza, da
Coordenadoria de Acompanhamen-
ti) Agrícola Conjuntural, com a
arroba do boi em pé a Cr$ 35.000,00,
uni preço estimulante, o pecuarista
vive hoje num ciclo de altas, que
deve se prolongar por mais alguns
anos. No seu entender, ocs'rre a
capitalização do setor, o qual vem
de longo período de dificuldades.
"A baixa no consumo é compensada
parcialmente pelas exportações,
embora apenas um pequéno grupo,
no	 Paraná,	 lenha
condições de operar nessa área, a
maioria dedicando-se ao abasteci-
mento interno", acrescentou o
técnico.

PREÇOS
Com o salário mimo em Cr$

21568,00, em 1982, o consumidor
pagava o patinho j Cr$ 548.00 o

op
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Secretário Claus Germer

quilo, o frango a OS 266, o pernil a
Cr$ 541. Atualmente, esses preços
estão em torno de Cr$ 3.087.00, Cr$
1.539.00 e Cr$ 2.706. As elevações
no preço da carne evoluíram lO°/o a
mais do que as do salário mínimo.

Se o Brasil vier a importar carne,
estará também frustrada a reabilita-
ção dos setores avícola e suinicola,
que lutam para colocar seus produ-
los no mercado interno. Além de se
constituir em uma medida nociva
para essas atividades, a curto prazo,
poderá provocar uma indisponibili-
dade de carne de suínos e aves a
médio e a longo prazos. Tal medida,
segundo o técnico da Secretaria da
Agricultura, não se justificaria como
controladora de oferta, pois não se
enquadra na filosofia de estoques
reguladores, que preconiza trans-
portar os excedentes do mercado
interno da safra para a entressafra.

Garante o Deral que o rebanho
bovino do Paraná hoje é de 7
milhões 500 mil cabeças. Desse
total, 20°o dos animais estão em
Umu a rama : 1S' mif 'cabeças, 15°/o ri.)
região de Paranavai: 9°o em
Cascavel, ti a/o m Maringuá e
em Campo Mourão.

Este ano, o Governo Federal não
destinou recursos para a formação
de estoques reguladores de carne
bovina, para garantir o abastecimen-
to na entressafra a preços acessíveis.
Essa preocupação ficou a cargo da
iniciativa privada, que, por falta de
tinanciamentos, não viabilizou a sua
implementação.

A medida, a curto prazo,
determinou o achatamen to dos
preços do boi gordo nos ,' os (14,
maior oferta. Na entrt-ssa: toda-
via, os preços da carne everão
sofrer aumentos siginific 	 i, pela
Ialta do produto.

Em Cascavel, hospede-se no

t) fiHFRFNr.IA
mim
	 HOTEL

Jr	 Apartamentos de luxo
S uite nupcial e presidencial

Estacionamento próprio
--	 Ar condicionado central

TV a cores - Frigobar
Rua 13 de maio, 21-Fone: (04)2) 23-9393 	 Piscinas-Som ambiente

Telex: 0452 - 208 Cascavel - Paraná. 	 Telefone-S erviço de bar

t £'Mt
Renovadora de Bombas injetoras

Medianeira Itda

MATRIZ:Medianeira Rua 24 de Outubro,esq. Argentina
(trevo) fone: 64-1443 - 64-1254

FILIAL: Marechal Cândido Rondon
Rua: Minas Gerais S/N ao lado da rodoviária.

Fone: 54-1560.



empregos, pois a Cargill
pretende iniciar suas ativi-
dades em Toledo em tempo
de realizar a recepção da
próxima safra.

Apenas a construção das
instalações físicas emprega-
rá cerca de GO operários.

ATERRO SANITÁRIO
Por outro lado, a Prefei-

tura de Toledo também
iniciou o serviço de terra-
plenagem	 da área

próxima à Incopesa, 'na
rodovia Toledo-Ouro Verde,
onde será instalado o aterro
sanitário.

Segúndo a assessoria de
imprensa do prefeito Coraz-
za. "esta medida demonstra
a preocupação da adminis-
tração para com a saúde
pública, visando dar às
toneladas de lixo recolhidas
diariamente em toda a
cidade a destinação mais
correta e eficaz".

T
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Marcon: semelhanças com
nas de uma pequena parte,
pois,além de não cobrar do
contribuinte a construção do
meio-fio, ainda estabeleceu
um preço especial para a
pavimentação: CR$ 3.187,20
o metro quadrado.

Os serviços são executa-
dos por duas pequenas
empreiteiras. Para o prefeito
Teodoro de Oliveira, esta é
uma forma de minorar em
parte o angustiante proble-
ma do desemprego que
também afeta o Municipio,e
de promover a um custo
relativamente baixo a urba-
nização de diversas áreas da
sede urbana e do principal
Distritos sem onerar em
demasia o contribuinte.

"Se fôssemos fazer asfal-
to não teríamos as mínimas
condições. A comunidade
entendeu e optou por esta
solução alternativa, condi-
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)s "Kibut," israelenses
zente com os tempos que
vivemos", assinalou o pre-
feito.

Auto
Mecânica

Sipar

Serviços mecânicos em
geral. Mecânico

especializado em carros
nacionais.

Av J K ao lado do
Cartol.o - 1 oi do Iguaçu
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Ruas

UMA ALTERNATIVA ECONÔMICA
Em Catanduvas, comunidade optou

pela pavimentação com pedras

t1
de Catanduvas

Cargili vai instalar-se em Toledo Cascavel apresentou à
SEIC o seu projeto

de Núcleos de Produção
Depois de estudos demorados, reuniu técnicos do Município de

acaba de ser apresentado à Cascavel e da Secretaria da Indústria
Secretaria de Indústria e Comércio e Comercio, com assessoramento do
do Paraná, em Curitiba, o projeto de engenheiro Cordeiro de Mello, que
núcleos de produção" que o durante cerca de uma década

Município «te Cascavel pretende trabalhouInstituto de Fomento
implantar, visando implementar a Industrial do Centro Técnico Ae-
atividade industrial, principalmente roespacial de São José dos Campos-
de pequeno porte. Trata-se de uma SP, prestando assistência e consulto-
iniciativa pioneira no Pais, segundo ria a industrias. Cordeiro de Mello
o presidente da Companhia de foi contratado pela Secretaria de
Desenvolvimento de Cascavel (Co- Indústria e Comércio do Paraná e
deveI), o vice-prefeito Adelino designado para acompanhar direta-
Marcon.	 mente o projeto de 'núcleos de

produção'.
Basicamente, "núcleo de produ- Cidades paranaenses, que até há

ção" consiste na instalação de algum tempo atrás imaginavam
pequenas indu'strias numa mesma poder atrair grandes indústrias dos
área, colocada 'a disposição pelo centros do Pais, estão adotando
Município, onde estas empresas tática diferente ,e mais viável, que é
contarão com apoio de infraestrutu- a de fortalecer as empresas locais e
ra física e mesmo na parte fisco- possibilitar-lhes expansão, ou ainda
contábil há alguma semelhança usando o sistema de capital
com os "Kibutz" israelenses, embora comunitário para instituição de
características próprias, como a novas industrias de pequeno e
construção de uma edificação médio porte. Dentro desta prática,
central em cada núcleo, onde se os 'núcleos de produção' podem
dardo gerenciamento da estrutura e fomentar interessante implementa-
é previsto o funcionamento de ção da atividade industrial. A cidade
c'stan3es, com amostras da produ- de cascavel deve sediar a experin-
ção das pequenas indústrias. 	 cia inicial, mas na sequência ela

A elaboração deste projeto deve ser estendida a outras regiões.

VIGILANTES
Entidade pesquisa

A Prefeitura Municipal
de Toledo iniciou semana
passada os serviços de
terraplanagem de uma am-
pla área às margens da
rodovia BR-467, onde a
impresa Cargili instalará
uma unidade destinada à
produção de sementes fisca-
lizadas de milho.

Segundo fonte da Prefei-
tura, a instalação desse
empreendimento ampliará a
curto prazo a oferta de

O projeto de pavimenta-
ção de ruas com pedras
irregulares que a Prefeitura
Municipal de Catanduvas
vem desenvolvendo na sede
urbana e no distrito de
lbema "está apresentando
excelentes resultados", se-
gundo o prefeito Teodoro de
Oliveira, e por isso mesmo a
administração pretende agi-
lizá-lo.

Município sem grandes
recursos, Catanduvas esco-
lheu pavimentação com
pedras por se tratar de uma
opção relativamente barata
e que permite a absorver um
bom contingente de mão-
de-obra. "Não tomamos a
decisão sozinhos - explica
o secretário de Elanejamen-
to José Carlos Desan -
prefeito convocou a co-
munidade e consultou-a
sobre a questão, apresen-
tando comparativos entre a
pavimentação asfáltica e o
calçamento com pedras,
principalmente em termos
de custos". A população
ficou com a segunda opção.

Na sede urbana, já foram
executados seis mil metros
quadrados de pavimentação
com pedras, e mais mil
metros em Ibema. A meta
para este ano é chegar aos
22 mil metros quadrados (15

mil na cidade de Catanduvas
e sete mil no Distrito). O
programa está orçado em
aproximadamente 150 mi-
lhões de cruzeiros, mas a
Prefeitura terá retorno ape-

-.

condições (
A Associação Profissional dos

Empregados em Empresas de Asses-
soramento, Perícias, Informação e
Pesquisas de Cascavel, está promo-
vendo em toda região uma ampla
consulta aos trabalhadores da
categoria para determinar as condi-
ções de trabalho que pesam sobre
vigias e vigilantes.

Os dados dessa pesquisa serão
(oligidos e estudados para demons-
trar a situação atual da categoria,
que se vê ás voltas com vários
problemas. Esse quadro será levado
pelo presidente da entidade, Manoel
Pimentel, ao Encontro Nacional das
'\ssociações de Vigias e Vigilantes
marcado para agosto em Brasília. No
encontro a categoria vai discutir
,,ssuntos como a luta por melhores
atarios, condições de trabalho e

tortalecimento da união dos traba-
lhadores do setor a nível nacional.

SOLIDARIEDADE
Assim como a Associação

Profissional dos Empregados na Área
de Saúde e a Associação dos
Servidores Municipais de Cascavel,
,i Associação dos Vigias e Vigilantes
também manifestou sua soltdarie-
dade aos grevistas do Sistema
Nacional de Previdência Social,
convidando todos os demais traba-
lhadores de Cascavel a apoiar a justa
luta sustentada pela categoria.

A Associação também tem
procurado orientar politicamente
seus integrantes através de esclare-

le trabalho
cimentos sobre a diferença existente
entre os trabalhadores e os
capitalistas, através de seu boletim
informativo. "Rapidamente - afir-
ma o Boletim - constatamos que,
ao contrário do trabalhador, o
capitalista vive comodamente em
bairros granfinos, tem do bom e do
melhor, boas comidas, casa de
campo, casa na praia, 'clubes e até
avião particular". Entretanto, acres-
centa, "existem algumas diferenças
que nem sempre são notadas, pois
os capitalistas usam de todos os
meios para que os trabalhadores não
as enxerguem".

Para a associação, os capitalistas
se revelam por três fatores princi-
pais: são proprietários dos meios de
produção, investem o capital para
obter lucros e comprar a mão-de-
obra e ficam com os lucros das
mercadorias produzidos pelas fábri-
cas. Já os trabalhadores não são
proprietários de nenhum meio de
produção, são obrigados a vender
sua única - a força de trabalho -
por um salário e produzem todas as
mercadorias, mas não são seus
donos nem dos lucros que elas
rendem.

"Estas diferenças só deixarão de
existir quando transformarmos a
nossa sociedade, quando as rique-
zas produzidas passem a pertencer
àqueles que as produzem, ou seja,
os trabalhadores", orienta o Boletim
da entidade.

a offi! INJEPAR
&*ww W, BOMBAS INJETORAS

INJEPAR - PARANÁ INJETO DIESEL LTDA.
BOMBAS E BICOS INJETORAS,

Reparações de bombas e bicos injetores de
motores a diesel.

Reposição de peças e componentes de todos
os tipos de bombas e bicos injetores.

Oferecemos assistência técnica no campo.

_

Rua Paragllai,n° 71 - Fone (0452) b4-2715

-	 Medianelra-Parafl
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na periferia de Cascavel
Radialista reassenta famílias de	 EM MEDIANEIRA ABASTEÇA NO

Prefeitura de Cascavel
multará agricultor que
jogar água nas estradas

Os proprietários de terras que, pela talta de tecnologia
adequada no manejo do solo, causarem prejui'70s às
estradas municipais pelo despejo de águas em seus leitos,
serão multados pela Prefeitura Municipal de Cascavel,
conforme Lei N° 1.730/84, promulgada pelo prefeito
Fidelcino Tolentino em 14. 05.84, de conformidade com o
artigo 51,4 3° da Constituição Federal, alterado pela
Emenda Constitucional N° 22 de 29.06.84.

A multa a ser aplicada a esses proprietários, conforme
estabelece o artigo 20 da Lei, será igual a duas unidades
fiscais do Município, para cada curva de nível que despeje
águas nas estradas. Quando este critério tornar difkil a
apuração para aplicação da multa, poderá o prefeito
municipal constituir uma comissão composta de três
engenheiros agrônomos indicados; um pelo prefeito,
outro pelo Núcleo Regional da Secretaria da Agriultura -
SEAG ou Acarpa, e o terceiro pela Associação dos
Engenheiros Agrônomos, núcleo de Cascavel. Qu . ando três

ou mais propri-tarioS concorrerem para os prt'lui,os, estes
serão rateados na proporção das respectivas responsabili-
dades.

A Lei entrará em vigor a partir de 1" de agosto próximo.

Titular de um programa de
..ç.informações e comentários levado

ao ar diariamente pela Rádio
Colméia, o radialista António Silva 	 . • ip	

• - -

iniciou há quase cinco meses,
solilariamente, uma campanha de

F-4m0arrecadação de fundos para reassen-
tar em teria própria as cinco famílias
de posseiros remanescentes da	 de 8 t. InS.ISju cia área do 1)1 de ( .is as ei

invasão ocorrida em meados do ano 	 na periferia de Cascavel.	 A terceira família que Antônio
passado, quando 33 famílias despe- 	 Ha um mês comprou dois	 Silva pretendia reassentar no peri-
adas da Fazenda Três Pinheiros ranchos - um no Jardim Clarito e 	 metro urbano preferiu migrar: "Não
vieram alojar-se na área do Distrito outro no Morumbi -, no valor de 	 quiseram ficar em Cascavel porque
Industrial de Cascavel. 	 700 mil cada um, e entregou-os ás 	 tinham uma proposta de trabalho na

	

Antônio Silva pretendia comprar duas primeiras famílias. Tudo 	 lavoura em Santo Antônio do
uma área de terra para a cinco	 legalmente, de papel passado e 	 Sudoeste. Dei-lhes então 300 mil
famílias de agricultores mas, apesar assinado, 	 cruzeiros para que pudessem ir
das doações espontâneas de cente-	 'São 22 pessoas que pelo menos	 embora".
nas de pessoas, 	 não conseguiu agora estão morando no que ê seu", 	 Na contabilidade do radialista
até agora integralizar a soma de oito 	 disse o radialista. Ex-agricultores,	 restam ainda duas famílias para
milhões de cruzeiros necessária para não têm entretanto emprego fixo: 	 serem removidas e um saldo em
promover essa reforma agrária vivem de "bicos" como boa parte 	 dinheiro que não dará para cobrir
"sui-generis". Com menos de três	 dos habitantes da periferia de	 duas novas transações imobiliárias a
milhões depositados em uma conta (ascavel, uma cidade que, segundo, 	 tX) mil cada uma. "Estou vendo se
especial, o radialista decidiu revisar 	 estimativas oficiais, teria cerca de	 consigo arrecadar mais algum
os objetivos da campanha, optando dez mil desempregados e subempre- 	 dinheiro, mas a coisa não está fácil"
pelo reassentamento dos posseiros gados.	 ,	 queixa-se Antônio Silva.

Uso indiscriminado de agrotóxicos. ,.9(J% dos intoxicados são bolas-frias

posseiros
Três das cinco famílias de

posseiros que até recentemente
ocupavam parte da área do Distrito
Industrial de Cascavel, situado na
margem da BR-277, a dez quilôme-
tros do centro da cidade, já não
estão mais lá. Uma mudou-se para
Santo António do Sudoeste, a fim de
trabalharem terra alheia. E as outras
duas - num total de 22 pessoas, das
quais 18 crianças - estão engros-
sando o rol de carentes que fazem a
perderia de Cascavel.

O uso indiscriminado de agrotá-
xicos provocou, no Paraná, neste
ano, uma média de 180 casos de
intoxicação e três mortes a cada
mês, sendo que o maior número de
vitimas está entre os trabalhadores
conhecidos como bóias-frias. Se-
gundo o levantamento feito pelo
setor de Ecotoxicologia, da Coorde-
nadoria da Defesa Sanitária Vegetal,
da Secretaria da Agricultura, nos
primeiros quatro meses deste ano,
13 pessoas perderam a vida e mais
720 se intoxicaram com agrotóxicos.

Conforme levantamento da
SEAG, 900/o das intoxicações ocor-
reram com empregados, bóias-frias,
os quais não receberam treinamento
ou orientação técnica quanto
periculosidade e o correto uso dos
pesticidas. Além disso não usam
equipamentos de proteção necessá-
rios como máscara, macacão com
mangas compridas e chapéu.

Bóias-frias
criam sua
entidade

Desde o inicio deste ano, a
Assessoria de Assuntos Comunitários
da prefeitura Municipal de Toledo
vinha gestionando junto a diversos
órgãos apoio para a fundação de
uma entidade de assistência, orien-
tação e acompanhamento á classe
dos trabalhadores rurais volantes, os
chamados bóias-frias.

Segundo fonte da Prefeitura, 'o
desenrolar de vários fatos, alguns
alheios à Assessoria de Assuntos
Comunitários, fez com que a
equipe coordenadora optasse não
mais pela criação de uma cooperati-
va de bóias-frias, mas sim pela
fundação de uma associação
destinada a congregar a classe".

Semana passada, finalmente, a
proposta começou a sair do papel.
Em assembléia geral realizada
no (entro Social Urbano de Toledo,
os bóias-frias debateram a formação
da sua entidade e das diretrizes que
a nortearão.

101 POSTO CENTRAL
De Ivo 1.tiiz Bortolaizi t Filho Ltda

Abastecimento:
Alcool, Diesel, e
Gasolina SUPER FILTRADA
Lavagem, lubrificação.
Borracharia.
Lubrificantes e Filtros etc.
ANEXO LANCHONETE
(,Ial() pela preferência
Praça da Matriz - Fone. 64-1364
Medianeira - Paraná

Vendas - Instalações
Assistência Técnica
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AR CONDICIONADO SOBRE RODAS

USE OS TELEFONES DO CONFORTO
(0455) 72 1744 ou 74 3339
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CHURRASCARIA	 RESTAURANTE
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que a rede Rafain tem o melhor servic
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BORDIN
MATERIAIS DE

CONSTRUÇÃO LTDA
EXPORTADORA IGUAÇU DE MATERIAIS Di CONSTRUÇAO

Avenida Juscelino Kubitschek, 1697 Jardim Boa Vista

Fones: PBX 3-3733 - 73-3634 - 73-2285
ljaEX 0452 - 304 Caixa Postal, 711-Foz do Iguaçu-Paraná

O maior número de casos,
conforme vem se constatando em
todos os levantamentos já feitos,
continua sendo na cultura do
algodão. De um total de 720 casos
de intoxicação, 691 foram por
aplicação em culturas de algodão.
Um número expressivo de casos
ocorreu ainda nas lavouras de soja
96 intoxicações) e café (83 casos).

Do total de 691 casos, em 111 não
foi possível identificar a cultura. Ou-
tros casos foram pelo uso de
agrotôxicos em armaiéflS,resi(Iêfl-
cias,transporte o uso de agrotóxico
na pecuária, e também em tentativas
de suicídio por ingestão de
agrotõxico, totalizando 29 casos.

Além do despreparo da maioria
dos aplicadores, da falta de uso de
equipamentos exigidos e da alta
toxidade dos produtos utilizados,
uma das causas do elevado número
de intoxicações é a mistura de

agrotôsicos, que é bastante comum,
principalmente nas lavouras de
algodão. A fim de obter melhor
eficácia no controle das pragas,
faz-se composições de diferentes
agrotóxiccis, deixando assim o
aplicador exposto a mais de um
ingrediente ativo. Outra das causas
apanhadas para o grande número de
intoxicações está na propaganda, já
que os fabricantes usam todos os
meios e comunicação para popagar
seu pr dum, mas nem sempre
ressaltando os cuidados que devem
ser tomados pelos aplicadores ao
manuseá-lo.

Os agrotõsicos que mais cau-
saram intoxicações, no período de
'aneiro a abril deste ano, segundo o
levantamento da Secretaria da
Agricultura, foram: Azodrin, Bidrin
;OS, Dccix, Endres 20, Folidol 60,

Nu'. .xron 400, Paration 60, Temik e
íhiodam 35 Fc.



Iverton Nascimento fez sucesso
com suas apresentações na
Semana Cultural de Missal.

Parabéns, Medianeira

Nesta data festiva em que Medianeira
comemora o seu vigésimo quarto
aniversário, a RETIFICADORA DE

MOTORES MEDIANEIRA se junta a todos
para saudar este município que caminha a

passos largos rumo ao progresso e
desenvolvimento.

Retificadora de Motores

Medianeira Ltda.
b4'	 Comércio ds P.ÇeS o *r9856!109 Osra

Motor.. o R.tIIica d. Motor..

Av. 24 de Outubro, 1820 - Fones (0452) 64-3195 e 64-2681
85.870 - MEDIANEIRA - PARANÁ.

Bomgosto
temnOme-a

Maior produtor de milho vai
receber um trator Vaimet

Reunindo centenas de agricultores de Santa Helena, a Giombelli (Distribuidor Vaimet) e a Agroceres
lançaram naquele municipio o concurso "Maior Produtor de Milho", cujo objetivo é incentivar o agricultor a
plantar milho,que a cada dia que passa vem obtendo melhores resultados, graças às modernas técnicas de
plantio e à qualidade das sementes.

Representando a Agroceres esteve o gerente geral de venda, Claudemir Rizzi Barbosa, que esteve
acompanhado por inúmeros técnicos da empresa. A Giombeili esteve representanda por Deocezar Spada,
gerente da Filial de Santa Helena, que vai fazer a doação de um trator ao produtor classificado.

Os produtores participaram do encontro com muito interesse.
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Osmar Sarabia Gavcia, diretor de propaganda da Giombelli e
Deocezar Spada, gerente da Giombelli em Santa Helena, ao
lado do trator qyr será doado ao maior produtor de milho.

l Semana Cultural de Missal
Desenvolvendo uma série de atividades culturais,a Prefeitura de Missal levou a efeito a 1 Semana Cultural. A

promoção teve inicio no último dia 22, encerramento no dia 28 e contou com o apoio da Câmara de
vereadores, Acarpa, Cotrefal, Sindicato Rural e CNEC.

Para o prefeito de Missal, Luciando Kreutz, "é dever do administrador público oferecer todas as condições
para que o povo possa ver as grandes revelações. Por isso estamos dando todo o incentivo possivel e felizmente
estamos assistindo o grande sucesso que vem obtendo essa promoção".

Zenaide Kacter (2 1 princesa). Marilize Cherer (rainha) e Claudia Klaic (1 0 princesa). As três foram as

vencedoras do concurso "Rainha da Semana Cultural".

Autoridades e o 1,,iIdu o assistiram, com muito snIerese,
apresentações culturais.

Claudemir ii Barbosa, gerente geral de
vendas da sgroceres.

Av. Brasil, 805 - Tel: 74-2166

Foz do 1 guaçu

VIDRACARIA GUAPORÉ
Piornedo & ÇavalieriLtda.
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Vidros de todos os tipos. Temperados Btindex pera ennhsria,
Box, Vitrines, Modulados e Balcões de AlumúliQ.

Rilal em Foz do ,guaÇU

Rua Sentas Dumont, 104 - Fortes: 73-1340 e 73-1096

Mafrlz em (av&:
Rua 7 de Setembro, 1651 Fones: 23-8223 e 23-8833

Tudo o que você precisa

Papelaria, Livraria,
Centro de Cópias



Ao povo rondonense
Quem constrói uma comunidade é o seu povo.

Por isto, neste momento em que Marechal Cândido
Rondon comemora o seu 24° aniversário de

emancipação politico ' administrativa, queremos expressar

o nosso mais profundo reconhecimento a todos aqueles
que fizeram deste Municipio o que ele é hoje.

À dona-de-casa, ao trabalhador, ao comerciante, ao
motorista, ao empresário e em especial ao tão sofrido
colono, nossa mensagem de felicitações e nossos votos

de que o amanhã seja também pleno de grandes

realizações.

LLI1
O governador foi recebido pelo prefeito
Verno Scherer, do PDS ortodoxo

1

Aliança PMDB/Frente Liberal não vai
ter desdobramentos a nível estadual

Ao ser questionado quarta-leira,
em Marechal Cândido Rondun,
sobre os eventuais desdobramentos
da aliança entre o PMDB e a frente
Liberal do PDS para a eleição do
sucessor do general Figueiredo, o
governador José Richa disse que "é
preciso distinguir o tipo de união
que está sendo realizado."

- A união é a nível nacional, em
torno da sucessão presidencial,
explicou o governador. Então, o
acordo principal está sendo feito lá
em cima e é lã que deve haver a
contrapartida que seria o apoio e a
participação.

No entendimento de Richa, a
compQsição PMDB/Frente Liberal,
que visa levar o governador
Tancredo Neves ã Presidência da
República, não implica necessaria-
mente em desdobramentos a nível
estadual "é muito menos a nível
municipal".

- E mesmo que isto tivesse de
acontecer, o PMDB tem expe-
riência de administrar uma frente
muito ampla, pois o partido ao
longo destes 20 anos foi uma frente,
e muito competentemente adminis-
trada.

Richa saiu pela tangente ao ser
inquirido sobre as relaçoes "neys-
mo"JPMDB diante do evoluir da
composição do partido com a Frente
Liberal: "Durante toda minha vida
política nunca fechei portas para o
entendimento. Política se faz no
campo das idéias e não com
problemas de natureza pessoal
Nunca tive problemas de caráter
pessoal com ninguém e isto tem me
valido ao longo dos anos a
possibilidade de alianças.

Na opinião cio governador, o
nome de Tantiedo sev t's a

Presidência é o mais indicado
"diante do atual momento político"
1 descartou pela enésima vez a
possibilidade de formar dobradinha
como vice do candidato oposicio- -
nista: "Assumi com o povo do
Paraná o compromisso de governar
o Estado durante quatros anos".

O programa mínimo do futuro
governo de transição deve contem-
plar, segundo Richa, no plano
político a institucionalização demo-
crática do Pais com seus desdobra-
mentos (definição de data para as
diretas, reformulação partidária,
etc.); no plano econômico, a total
mudança do modelo - "que
ninguém aguenta mais"; e na esfera
social um plano mínimo de
emergência que assegure condições
de alimentação,emprego e habita-
çao para milhões de brasileiros.

Richa não tem dúvidas de que a
reformulação partidária vem ai,
"pois a estrutura (partidária) que
serviu ao autoritarismo não vai servir
para a democracia".

- Alguns partidos vão SC

recompor guardando um núcleo
básico fundamental e o PMDB é um
destes. E eu estou muito satisfeito
com o PMDB.

FESTA E POLITICA
O governador José Richa chqos'

a Marechal Cândido Rondon às 10h
da manhã de quarta-feira, para
participar das festividades alusivas
ao 24° aniversário do Município. Foi
sua primeira visita à cidade, na
qualidade de chefe do Executivo
paranaense.

Com ele vieram o vice-governa-
dor João Elisio Ferrar de Campos,
o deputado Gernote Kirinus (PMDB),
ir da Casa Civil, Fuclides
Sealco, o chefe da (asa Militar,
coronel Garret, e o senador Alvaro

-

Dias. No aeroporto, esperavam a
comitiva, desde as 9h, dezenas de
correligionáriós políticos, prefeitos,
vereadores, o secretário Nelton
Friedrich (Interior) e, evidentemen-
te, o prefeito Verno Scherer e
o deputado estadual Wemer Wande-
rer, ambos do PDS.

Depois das habituais trocas de
amabilidades entre visitantes e
autoridades municipais - fato
inédito em Rondon, onde até pouco
tempo atrás peemedebistas eram
considerados leprosos -, Richa e
a comitiva seguiram ate o palanquc
oficial armado defronte ao parque
de exposição do Município, onde se
aglomeravam cerca de cinco mil
pessoas.

Os pedessistas que fizeram uso
da palavra tentaram atribuir de
forma ostensiva ao govrno do Estado
uma atitude discriminatória com
relação a Marechal Cândido Rondon
por sua condição de Município
administrado pelo PDS. Foram
prontamente contestados pelo depu-
tado Gernote Kirinus e pelo senador
Alvaro Dias, e o deputado Werner
Wanderer encabulou-se todo ao ser
brindado em público com um
completo dossiê sobre os investi-
mentos até agora feitos no Municí-
pio pelo governo Richa.

O governador, por sua vez,
reafirmou as diretrizes da sua
administração, voltadas para o
plano social, destacou diversas
realizações e garantiu estar fazendo
um governo "sem olhar a cor
partidária do prefeito".

Ainda no aeroporto, na coletiva
à imprensa, Richa viu-se forçado a
tocar no assunto ao lhe ser
perguntado como encarava as
acusações, partidas do PDS rondo-
nense ,de "discriminação" contra o
Municipio:

- Quem diz isto não sabe o que
era ser prefeito do PMDB quando

a Arena e o PDS eram governo.
Fui prefeito e jamais recebi um
centavo sequer a fundo perdido do
Estado. e nunca reclamei. Em termos
de investimentos per capita, os
Municípios do PDS, por serem os
menores do Paraná, são os mais
aquinhoados pelo nosso governo. Se
alguém tivesse que reclamar discri-
minação seriam os prefeitos do
PMDB, que governam as cidades
maiores e têm recebido proporcio-
nalmente menor soma de recursos
do governo do Estado.

Como "presente de aniversario",
o governo estadual firmou conveflu()
com o Município no valor de 2,3

milhões (área de saúde) e Richa
assinou a autorização para a
reconstrução da ponte sobre o arroio
Marrecas, na estrada que liga
Marechal Cândido Rondon a Tole-
do.

Kirinus espera que em	 Richa em Marechal Cândido Rondon:
85 haja eleições para

prefeito em M.C.Rondon
"Uma das exigências nossas ao	 nós cio PMDB seremos vitoriosos. O

intergramos o Colégio Eleitoral para 	 Povo já mostrou sua vontade de
a eleição do presidente da Republi- votar no PMDB,porque em todas as
ca e confiarmos na pessoa do áreas,aqui no Paraná, Richa foi o
governador de Minas Gerais, Tan- vencedor e não será diferente
credo Neves, vai ser a liberação das 	 agora".
áreas de segurança nacional para e- 	 O parlamentar acha que, uma
leições diretas,aguardando-se um 	 vez eleito o empossado, o sucessor
calendário oportuno,mas que seja o 	 do general Figueiredo deveria

mais breve possível" - a afirmação 	 convocar eleições para prefeitos nas

foi feita q uarta-feira em Marechal	 áreas de segurança ainda em 1985

Cândido Rondon pelo deputado OU, o mais tardar, em 86, fazendo-as

estadual Gernote kirinus (PMDB) ao	 coincidir com os demais pleitos para
manifestar a esperança de que a as Assembléias e o Congresso.
redemocratização plena do Pais 	 Kirinus rebateu ainda as acusa-
significará também a reden ções do prefeitoVerno Scherer e do
ção política para dezenas de deputado Wemer Wanderer, ambos
Municípios brasileiros onde a do PDS, de que Marechal Cândido
população não tem o direito de Rondon estaria sendo "discrimina-
escolher livre e soberanamente o	 do" pelo governo estadual: "Isto não

seu prefeito.	 é verdade. E desafio até alguém a
provar que algum governo tenha

"Estou confiante - acrescentou aplicado tanto em Marechal Cândi-
Kurinus - de que em Marechal do Rondon, em apenas um ano e
:ãndido Rondon bem como em quatro meses, como o governo José
toda a área de segurança nacional	 Richa."

Loja da Codevel é a
primeira do interior

da secretaria de Estado da Indústria
e cio Comércio.

W

Durante o mês de junho o
- volume de vendas de artesanato da

"Loja da Codevel" alcançou a cifra
de CR$ 6.451 milhões, o que
corresponde a uma média mensal,
desde março último, de CR$ 4,220

/

	

	 milhões. No mesmo mês de junho,
quem mais se aproximou de

- Cascavel foi a loja "Noo",dePonta
Grossa, com CR$ 3,206 milhões. O
boletim do Cendi frisa o trabalho
desenvolvido pela "Loja da Code-
vel" como "muito agressivo em
vendas e mantendo excelentes
relações com cidades vizinhas,
cujas vendas tem apoiado", e
complementa: "É um trabalho assim
que precisamos para fechar nossa
meta anual, vender 1 bilhão de
cruzeiros; isto será atingido, bastan-

Por enquanto, a Loja da	 do que tortos sigam o exemplo de
Codevel vende apenas no atacado. 	 Cascavel e Céu Azul" - numa

referência	 recém-inaugurada loja
Cumprindo exatamente a per- de Céu Azul, que também mostra

formance desenhada - quando de eselente desempenho.
sua inauguração -. pelo presidente 	 Atualmente a "Loja da Codevel"
da Companhia de Desenvolvimento expõe e comercializa - no atacado,
de Cascavel, Adelino Marcon, a	 diretamente a estabelecimentos
"Loja da Codevel" está conquistan-	 comerciais regulares, sem nenhum
do ampla receptividade na região de	 acréscimo nos preços fixados pelos
influência da cidade de Cascavel, e 	 artesãos - quase 700 diferentes
constitui-se agora na que mais	 peças, produzidas por cerca de 150
vende no estado do Paraná, a	 produtores. Os principais compra-
exceção obviamente da capital, 	 dores, na cidade de Cascavel, são as
Curitiba. Esta classificação foi obtida	 redes de supermercados Trento,
ainda no mês de junho, de acordo	 Muffatão e Destro e as lojas Sonora
com o Boletim Informativo do	 e Ferragens Cascavel. Atualmente
Programa Paranaense de Microin-	 estabelecimentos de Foz do Iguaçu
dústrias, do Centro de Desenvolvi-	 também estão comprando, como o
mento Industrial do Paraná, ôrgao	 Mapra, Dincolor e Omega Color.

4

24 anos de progresso
sário de Marechal Candido
Rondon, externamos ao
povo e autoridades deste
pujante Municipio a nossa
crença inabalável no seu
futuro pleno de grandes

Ao ensejo do 24" aniver-	 realizações.

tenslvd também ao colono e
ao motorista, que de forma
abnegada, dia após dia,
ajudam a alicerçar o desen-

volvimento da Nação.

Nossa mensagem é ex-

Lfl

r.4

-c
Sindicato dos Trabalhadores Rurais

de Marechal Cândido Rondon
Alcino Biesdorf - presidente

As. Rio Grande do Sul. 71 - Caixa Poatal 83 - Fone 54-1163

85 980 MARECHAL CANDIDO RONDON 	
-	 PARANÁ
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Bier Veículos e imobiliár ia Bier
Rua Santa Cat.,rioj. '5 - Maredul Cândido Rondon - P&ar.anS



A primeira dama do municipio,
Cleide Bensenutti: aproveitando os
últimos du,s de terias,

lreneFaccenda aniversaria dia 7. A garota no colo é sua filha Esteta. Irene
está em Curitiba a passeio e retorna esta semana para preparar a festa de
aniversario.

Estará se apresentando em Foz do
1 guaçu, dias 28 e 29, o grupo
Musical Anchieta - Canto e Dança
- de Porto Alegre, composto por
62 pessoas. As apresentações serão
no Flore ta Clôbe. Ingressos a CR$
2.500, (adultos) e CR$ 1.500
(crianças). A promoção é do Lions
Itaipu, e a renda será revertida as
entidades carentes de Foz.

...
Neste sábado, com inicio previsto
para as 22h30, o Santa Terezinha
(lube de Campo recebe a sociedade
Para o 1 Baile doi E no
domingo, no Salão Proqual, a Festa
do Colono em beneficio da Igreja e
Clube de Assistência á Mãe Pobre.
Missa crioula, música sertaneja,
churrasco, bebidas e bolos vão
agradar a todos.

...
Dr. Roberto Sampaio da Costa
Barros voltou deslumbrado com a
capital paulista onde andou até de
metro). Gostou tanto que promete
voltar em breve. O diretor doi
esteve curtindo merecidas férias.

...
E o Rotaraci Club de Santa
Terezinha, após algum tempo na
inércia, voltou com força total. Vai
entrar firme na campanha para a
criação da Biblioteca Municipal.

...
Quem está de solta à Turiscap é o
meu amigo Fernando Miyashiki,
após um passeio pelo Mar Mediter-
râneo.

Dia 26 (quinta-feira) jantei com
uma delegação de estudantes
americanos de Ohio, Estados Unidos

...
Aguardem para o final do mês e
inicio de agosto grandes comemo-
rações natalícias. Os nomes eu
conto depois.

Apôs a inauguração do seu
Bar Executivo, o Hotel Nadai está
construindo uma sauna para melhor
servira seus clientes.

...
Sábado, dia 21, aconteceu o enlace
matrimonial dos jovens Gilmar e
Regina. Brevemente casam-se Clóvis
e Adriana, com festa no Hotel
Tamburi, e neste dia 28 trocam as
alianças tldson Daltoê e [lia Pereira.
Todos são de Santa Terezinha de
Itaipu.

Luceni M.P. dos Santos, gerente da
Coart, avisando que em agosto serão
promovidos cursos de porcelana,
pintura em tecidos para crianças e
adultos, pintura em tela para
crianças de 7 a 10 anos, modelagem
em barro, tecelagem, boneca
porcelani,ada, cerâmica fria e
bichinhos de durepoxi. Maiores
informações pelo fone 74-2315.

e..
A coluna parabeniza os novos
acadêmicos da Fasa: Tulio Pereira
dos Santos e Sueli Yamashita.

e..
Dia 20 o grupo de empresarios e
jornalistas paranaenses que acom-
panharam o secretário Francisco
Simeão, da Indústria e Comércio, na
missão empresarial Brasil/ Paraguai,
furam recepcionados pela . cifi no
(ondominio Residencial Lago dos
Cisnes. Os anfitriões lassini e Soraya
fizeram as honras da casa. A missão
empresarial teve como objetivo
.cmpliar o relacionamento comercial
,'riIr&' os dois Países.

...
-'snisersariantes: sr lolanda Bordin
eoosa doi Hélio) e o advogado

Sergio Gomes,
...

Nasceu dia 25, em São Leopoldo/ R5
Eatissa. E a primeira neta do casal
Hélio/lolanda Bordin. Para outubro
Nelson e Aurora Domareski aguar-
dam o nascimento de outro filho.
Será uma menina.

...
Primeira clama doi Cteide
Bensenutti, acompanhada de suas
filhas Giovana e t)inara, seguiu para

Ponta Grossa em viagem de férias.
...

De vento em popa a conclusão do
Centro Comercial Luar de Agosto, no
Trevo da Ponde da Amizade,incluin-
do a reabertura com novo visual do
Posto Isso.

...
Flamengo Esporte Clube, através de
seu departamento de karl, com vasta
programação para o segundo
semestre: dia 29 de julho, a 4 etapa
doi de Karl; dia 26 de
agosto, o tradicional "100 Quilôme-
tros de Foz'. Várias duplas já
confirmaram a participação nesta
prova: Wádis Benvenutti e Nelson
Domareski, Sadom Poleto e Jorge
Biff, Wilson Domareski e Paulo
Nascimento, José Cordova e Dino
Almeida Filho, Chemin e Formigão,
Arfei Pezente e Antenor Pezente,
entre outros.

...
Forma-se na próxima semana o
'os-em Alcino O. de Moraes. Ele
cursou a Universidade de Maringá e
sai trabalhar no escritório jurídico
do seu irmão, cir. Paulo Roberto

ri,''.
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Paulo César Feltrin e Cartola
Afurnalti. Um casamento que reuniu
.1 sociedade iguaçuense.

RESTAURANTE ARETE
Fella Valenciana- Caldeirada de Frutos

do Mar Camarões Moqueca de Cansarão
Moqueca de Peixe Vatapá Atendemos

pedidos para fess, batizados, aniversários 
Caunentos. Cozinha internacional
Feijoada aos .dose doninios,

Rua Mlmrante Barroso, 893 Galena Viela- Fone: 74 30)

IGUAÇU - PR.

INTERNACIONAL
Restaurante classe A
Piscina
Sauna
Inter Lanch
Discolheque



POSTO
INTERNACIONAL

EEX CO

mODUTOS DE QUALIDADE

Rua Jorge Schlnvnelpiøflg. Wq.
AIn'wrante B.a,mso. 1415

Fone: 74-1194- Foz do Iguaçu- FR-

MIRANTE HOTEL
RESTAURANTE PANORÂMICO-14 ANDAR
ESPECI ALI DADE: BACALHAU

FEl JOADA as 4" esàfhtdoS.
l)e 3" a saI)a(lo () rndhor tia MP Ii na

Boile do 1 lotei «) VIVO.
Ba( aihau: ainu)ç() e janta

/v. Rí>utdita

Argentina, 1192

1 oile 7 1.1

lo, titi Igtia ç o -

Dia 11 de agosto comemora-se o Dia
do Estudante. A Umefi preparou
programação que inclui missa em
ação de graças (dia 10, às 8h), baile
no OPC (dia 11, às 22h30) e
apresentações culturais no dia 12, às
15 horas, na terceira pista da JK.

...
Outra da UMEFI: homenagem a
várias personalidades que contribuí-
ram para o movimento estudantil.
Será no Oeste Paraná Clube, dia 11
de agosto.

Inaugurado ontem em Foz do
Iguaçu o Destro Atacadista. Foi às 17
horas, na rua Fagundes Varela, 264.

Curtas
Dia 23, segunda-feira, o Rotar
Clube homenageou em sua reunião
semanal a figura do pafrulheiro
rodoviário. Celso Rotela esteve
representando a classe.

Chamalotti Boutique preparando um
desfile de modas para o mês de
agosto. Lançamento da coleção
primavera/ verão.

Célia Almeida aniversaria neste dia
27.

...
Sirlei Irancisquetti fica um ano mais
velha dia 29 e recepcionará os
amigos em sua residência.

Sandra Brito trouxe novidades de
meia-estação. Muitas cores.

Carlos Duso e Maria Aparecida estão
em viagem de férias. É a segunda tua
de mel.

...
Neuso e Meg Rafagnin esperando
mais um filho. É para novembro.

Andréa Donadel retorna a Foz do
Iguaçu. Estava cursando arquitetura
em Curitiba.

...
Cláudio/Enima Nezello felizes com

a chegada de um lindo garosao.
...

Inês Tamembaun voltando de férias
de São Paulo.

...
Ivene e Marcilene Mazzati curtindo
férias na capital paulista. Estão
adorando.

...
Cleomar Baloftin convidando todos
par o showclube às 21 horas.

Gozando merecidas férias em Foz os
jovens Cada Eunice e Carlos Edson
Orfanaki. Ela é professora no
Colégio N.S. de Sion e ele
universitário. Manu e Walsiria
telizes em rever os filhos.

...
Dia 13 houve uns excelente jantar no
OPC, organizado pela Associação
dos Criadores de Curió e Bicudo. O
prato, segundo comentários, era
"strogonoff de curiô", só que feito à
base de carne bovina. Do curió só o
canto, que é maravilhoso.

Cereais Montemezzo Ltda

Comércio de produtos agrícolas,
compra e venda de cereais,

vendas de inseticidas.
Rua das Flores c/ BR 277 - KM 518

Fone: (0455)41-1295-
Santa Terezinha de Itaipu - Paraná

DIVIRTA-SE GANHANDO
DINHEIRO

BINGO 	 TODOS OSDIAS VO(

2 500,000,00
1FODE 

GANHAR

DON josÉ 
A PARTIR DAS

1 
/

SISTEMA 20:00 HORAS
ELETRONICO DE TV

Av. Monsenhor Rodriguez, 154
Ciudad Pe. Stroessner - Paraguai - Fone: 2544

)VEIS

t,

-••fl 10 anos servindo
Santa Terezinha

e região.
RLJI S iIino Dai lii,. 259 - 1 ont': 41-13W-)

Santa Terezinha de Itaipu

Filial em Foz do Iguaçu Rua Rui Barbosa, 457

FARMÁCIA GWBÃO
MEDICAMENTOS E PERFUMARIA EM GERAL

Na objetiva de Darci Rodri gues o
cantor Paulo de Paula.

Apresentou-se no Trevão, sábado.

i
prefeita Lenir dos Reis Spada Santa Terezinha de Itaspu) estara
participando neste sábado do Baile do Agricultor, no Clube de (ampo.

Av. Brasil,1 171,Fone 74-2873 - Foz do Iguaçu-PR

Um atendimento personalizado
Distribuidora e Farmácia Rosa

Cruz Ltda
Rua Republica do Paraguai, 662 - Fone:	 3382 Foz do Igriaçu

GINASTICO
1 nL.i LuLo ± Ape rfè anienLc

flico	 ftt.ico
A n%aior aadenna de Ioi professores

.slt,snicnte cap.u'itados.
Venha nos conhecer

AV. Jorge Shiiunieiptei'g. 334
Fone 7.-4 132
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Zecão: trabalho sério em Matelândia

culturas e investimentos no setor	 frutas.
agropecuário, isso mostra que O No exame do passado de
município pode pleitear uma Matelândia, Amoldo Madche la-
diversificação maior de atividades a mente que 'o município tenha
serem planejadas e administradas perdido a oportunidade de sediar
pelo poder público junto com as algum frigorífico ou alguma coope-
lideranças técnicas da comunidade, 	 rativa. Essas duas perdas contribui-
para o que requer-se vontade ram decisivamente para que os'
política, espirito comunitário e	 municípios vizinhos tivessem au-
decisão consciente" - prega a intentado seu processo de industria-
administração do PMDB.	 liração, com todas as consequên-

As experiências que vem sendo cias dali decorrentes".
desenvolvidas em Toledo na im- 	 Após 20 anos de governos
plantação de indústrias comunitárias municipais ligados a uma mesma
são objeto de especial atenção por corrente partidária, Matelãndia ex-
parte das lideranças de Matelandsa. perimenta agora seu primeiro
Nesse campo, começa a despontar governo de oposição, que assumiu

o primeiro empreendimento - a com o compromisso de facilitar aos
construção de uma micro-destilaria pequenos proprietários de terra, aos
de álcool, mediante a associação de trabatiadores rurais e ao pequeno
pequenos capitais subscritos volun- comércio e indústria o seu desenvol-
tariamente pela população. Sob a vimento. "O PMDB no poder tem a
mesma orientação e o mesmo oportunidade de fazer mudanças, e
método, está sendo cogitada a vai promovê-las com a participação
insalaç.ão de uma agro-industria democrática de toda a comunidade"
para aproveitamento de milho e - promete o prefeito Lorenzn.

Comunidade árabe lembra

'I

Prefeitura Municipal de Santa T.r.zinhe de Itaipu	 Prefeitura Municipal de Santa Terezinha de Italpu
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CONHECÊ-LO

AQUI:

PARAGUAÇU DE

AUTOMÓVEIS LTDA

Na festa de aniversário, Matelândia
estuda seu passado e projeta seu futuro

Quando saiu de Flores da Cunha,
Rio Grande do Sul, para vir ao Oeste
do Paraná, o agricultor Benjamin
Luiz Biazus não imaginava que de
sua aventura nasceria um novo
município. A viagem que fez com
sua família para desolocer-se do Rio
Grande do Sul ao Paraná durou nada
menos que 15 dias. Em maio de
1950, ele chegou com a família de
sete membros à gleba colonizada
por Miguel Emilio Matte, nome do
qual se derivou o batismo do futuro
município de Matelândia, na época
pertencente a Foz do Iguaçu.

Os pioneiros armaram suas
barracas no local onde hoje está
edificada a Prefeitura. Dois anos
após, o ainda Incipiente povoado
elevou-se à categoria de distrito,
passando a constituir-se em municí-
pio autônomo em 25 de julho de
1960.

Matelándia compreende uma
área de 1.086,79 quilômetros qua-
drados e sua população conta hoje,
segundo o censo feito pelo IBGE em
1980. com 35 mil habitantes.

Gne Iguaçu
Apresenta

STAR 80

De sábado a Terça-feira.
ASX E22 00 HORAS

De acordo com um estudo
elaborado por Amoldo Madche,
chefe de gabinete do atual prefeito,
José Zecão torenzon, do PMDB,
"Matelândia surgiu no contexto das
migrações e colonizações feitas
anarquicamente, isto é, sem um
planejamento racional. Colonizado-
ras idôneas e menos idôneas
realizaram esse trabalho de maneira
rudimentar, trazendo com o tempo
inúmeros problemas legais e sociais
aos adquirentes das terras e aopoder
público".

A primeira fase caracterizou-se
pela presença heróica do desbrava-
dor pioneiro, desassistido comple-
tamente em matéria de estradas,
mercado, escolas, igrejas, hospitais
e de tudo o que se refere à
infraesbutura.

Desde o inicio do desbeavamen-
lo até fins da década de 70, o
município teve sua economia
alicerçada na exploração da madei-
ra. Os pioneiros derrubavam as
matas, plantavam milho e assim
desenvolveram a suinocultura, outra
base econômica forte nos primeiros
tempos.

Uma segunda fase caracterizou-
se pela introdução de culturas
exóticas para os migrantes dos
estados do Rio Grande do Sul e
Santa Catarina. Foi a fase do cultivo
do hortelã, do rami, da mamona e
do café, que dominaram a econo-
mia do município por um período
relativamente curto, porque em
seguida estourou o "boom" da soja,
acompanhada um pouco ao longe
pelo trigo. Cada cultura dessas teve
um momento forte, estabelecendo
seu acento econômico e mercadoló-
gio específicos.

Os cafezais, plantados por
migrantes vindos vindos do Norte do

Paraná e do Sul de São Paulo,loram
sendo sacrificados por geadas ou
simplesmente pela substituição da
cultura por outras,de tal modo
que,no final da década de 70, o café
já deixava seu lugar de destaque na
economia do município. Nesse
período, os agricultores dedicaram-
se ao cultivo do hortelã e do rami,
produtos que prosperaram nas terras
virgens logo após a derrubada da
mata.

Na terceira fase, essas culturas
exóticas entraram em declinio quase
total e deram lugar à pecuária cle
corte e leiteira. Houve também
tentativas de introduzir a criação do
bicho-de-seda e do algodão, contu-
do sem se firmar com atividade
agrícola realmente expressiva.

Os núcleos urbanos, da sede e
dos distritos, viveram sempre ao
sabor dos ciclos rurais. Tentativas
com Indústrias dependentes de
matéria prima importada não conse-
guiram firmar-se no município,
embora persistem resistências nos
ramos da metalurgia e produtos
téxteis, Incentivados há alguns anos
pela criação do distrito industrial,
sem muito êxito.

No último dia 24, lembrando seu
passado e projetando o seu futuro, a
comunidade de Matelândia come-
morou o aniversário de emancipa-
ção político-administrativa do mu-
nicípio com atos cívicos, promoções
artísticas e culturais. Há um 4no e
meio no comando da Prefeitura, o
prefeito peemedebista Zecâo e sua
equipe valeram-se das comemora-
ções para aprofundar na população
a consciência da necessidade de
mudanças dentro de uma proposta
democrática de participação popu-
lar. "Se o perfil histórico apresenta
uma diversificada riqueza de

Gamal Ab

Em 1952, uma revolução armada
pós fim à dominação do rei Faruk
sobre o Egito e, em 1953, o general
Mohamed Neguib proclamou a
República, assumindo a presidência,
de onde foi afastado no ano seguinte
por um movimento popular coman-
dado por Gamal Abdel Nasser, que
se transformaria num dos maiores
lideres dos povos árabes em todos os
tempos.

O aniversário da revolução
egípcia foi comemorado pelo Centro
Cultural Árabe Brasileiro de Foz do
Iguaçu, presidido por Mohamed
Baraloat, no último dia 23, quando
foram lembrados as grandes trans-
formações provocadas no Oriente
Médio sob a liderança de Nasser. Em
solenidade realizada na sede do
Centro, Barakat destacou, entre os
feitos do ex-presidente egípcio, a
nacionalização do Canal de Suez,
em 1956; medida que se constituiu
na primeira reação forte dos povos
árabes contra o avanço do sionismo
judaico, pois Israel teve dai em
diante sua passagem barrada no
Canal.

Além disso, Barakat lembrou da
ajuda que o Egito de Nasser prestou
aos guerrilheiros da frente de
libertação nacional da Argélia
durante a guerra contra os franceses,
á luta de libertação do lêmen do Sul,
contra os ingleses, e à derrubada da
monarquia no lêmen do Norte. Mas
o destaque maior dado ao lide,
Gamal Abdul Nasser pelo Centro
cultural Árabe Brasileiro girou cm
torno da política cora osa que
desenvolveu contra Israel, 00
grande càncer do Oriente Médio",

dul Nasser

segundo Barakat.
Após a guerra dos Seis Dias, de

1967, apesar da derrota do Egito
frente às tropas israelenses, os países
árabes fizeram uma reunião de
cúpula em Cartum, capital do
Sudão, e Nasser propôs três pontos
fundamentais para o tratamento do
conflito com Israel, os célebres três
'não': "Não às conversações com
os judeus; não à paz imposta pelos
israelenses; e não ao entreguismo
aos sionistas".

Em 1970 Nasser morreu e a
versão que se espalhou deu conta de
que foi vitimado por ataque
cardíaco, versão com a qual não
concorda o presidente do Centro
Cultural Árabe Brasileiro de Foz do
Iguaçu. Para Mohamed Barakat,
"Nasser foi assassinado, e a prova
disso é que seu sucessor, Anuar
Sadat, tão logo assumiu o governo
colocou-se contra a política dos três
'não' e desenvolveu o mais
vergonhoso entreguismo, consagra-
do depois nos acordos de Camp
David".

Nasser foi um grande lutador
pela unidade dos povos árabes. Em
1958, Egito e Síria criaram a
República Árabe Unida LRAU), mas
os constantes conflitos insuflados
pelo imperialismo norte-americano
a serviço do expansionismo de Israel

1 impediram o prosseguimento da
integração árabe. "Hoje, com o
Oriente Médio esfacelado, o suces-
or natural de Nasser é o lider líbio

Muamar Khadafi, sem duvida o
chefe de estado que mais trabalha
pel.n unidade do mundo árabe e que
dá o mais torle apoio Às lutas de
Iih4• rt.o áso ,'.i árt'a", segundo Barakat.
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Corrida rústica foi um sucesso

Começam a
associações

Atendendo às inúmeras reivindi-
cações dos moradores das áreas
oeriféricas de Foz do 1 guaçu, o
Diretório do PMDB está dando todo
o apoio e incentivando a formação
de Associação de Moradores, pois
entende que a organização popular
é a única saida para os problemas
que afligem a Nação.

Num prazo de 60 dias foram
formadas oito associações de
moradores, sendo que em quase
todos os bairros a população
compareceu maciçamente, numa
prova de que a consciência da união
em torno de propósitos para vencer
lutas comuns está presente em todos
os lugares.

O secretário do Diretório do
PMDB carlos Grelmann, que tem
incentivado e acompanhado dia-a-
dia a formação dessas associações,
acha que "o único meio de levar
nosso apoio à população é
colaborar na sua organização sem
assistêncialismo barato, que não
leva a nada".

As primeiras associações de
moradores de Foz do Iguaçu foram
organizadas pelo deputado Sérgio
Spada quando ainda exercia o cargo
de vereador. Nessa época constitui-
ram-se as associações da Vila
Paraguai, Jardim Santa Maria e CRi.
Elas conseguiram algumas vitórias,
como a legalização de seus
terrenos, que há muito estavam
enguiçados

Atualmente, além dessas três,
foram organiiadas

após o trabalho do PMDEI as
associações do Rincão São Francis-
co, Três Lagoas, Cohapar 1, Cohapar
II, Jardim São Paulo, Rincã São
Francisco, estando em fase de
formação as do Jardim América,
Porto Belo e Linha Guarani.

Embora o PMDB tenha dado todo
o apoio na elaboração do estatuto e
"outras papeladas" para legalizar as
entidades, não existe interferência
político- partidária. "Temos notado
- lembra Carlos Grelmann - a
presença de pessoas de todos os
partidos e de todas as crenças
religiosas. Poucos se importam por
esse ou aquele partido. O que eles
querem mesmo é se unir para
resolver seus problemas, que au-
mentam a cada dia que passa".

Carlos diz que as associações
devem atuar em várias frentes de
luta, e não ficar apenas reivindican-
do um calçamento para rua ou
iluminação. "Uma associação tem
inúmeras tarefas a desenvolver, quer
no ramo cultural, social ou
econômico. As primeiras reivindi-
cações que temos percebido nas
associações de Foz do Iguaçu dizem
respeito a melhorias nas ruas,
implantação de escolas ou cursos e
r..elhoria no sistema de transporte.
Já existem pessoas pensando em
fazer convênios com farmácias
ou açougues para que todos os
moradores do bairro comprem
naquele local mediante descontos",
explica Carlos.

r.proliferar as
de moradores
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Autoridades presentes à inauguração do Corpo de Bombeiro!

Medianeira comemorou festivamente o seu
24 0 aniversário. Nesta data queremos

parabenizar o povo e as autoridades que
nunca mediram esforços para tornar esse
município mais progressista e acolhedor.

Estendemos a nossa saudação especial aos
pioneiros que desbravaram as florestas
edificando aqui um vilarejo que hoje,

orgulhosamente, chamamos de Medianeira.

COMÉRCIO DE PEÇAS

CONQUISTA
MATRIZ: Av. BraS(1i8. 911

Fone: 104521 64-1149
Medianeira - PA.

FILIAL 1: Av. Iguaçu, 977
Fone (0455) 64-1582

S. Miguel do Igueçu - PR.
FILIAL2: Av. JKSIfl
Fone (0452) 62.1333

MateIodi8 - PR.

Engenharia

Matté
LAJU PATAGONIA 4

Pré fabricados de concreto em geral.

Escritório: Engenharia Mattí -

Av. Brasilia, 167 1) - lofle ((412) h4-1192

Industria: Br. 277 ao lado da
BoI, ni.s - (une (((4.2)14 208,

111.1170	 ML t)IANI IRA -- I'ARANA.

Parabéns, Medianeira

Muita coisa mudou desde os tempos dos
pioneiros- Mas uma coisa estamos certos:

não mudou a fé dos velhos e novos
medianeirenses- E nesta data em que se

comemora mais um aniversário do
município, renovamos nossa fé no futuro e

no trabalho dessa (erra e nesta gente.

Da Rolt no 240 aniversário de Medianeira:

"A comunidade organizada é quem elege as prioridades"
	"Acima das diferenas	 gamos à própria comunida-

	

ideológicas e partidárias está 	 de o compromissode

	

o bem comum do município 	 levantar e eleger as priori-

	

e do povo de Medianeira",	 dades, cujo atendimento se

	

disse o prefeito lvo Antonio 	 impõem com a participação

	

da Rolt durante as solenida-	 dos poderes constituídos nos

	

des do aniversário daquele 	 diversos níveis, através do

	

município, que comemorou	 diálogo aberto e do	 en-

	

festivamente os seus 24 anos	 tendimento".
no último dia 25 de julho.

Nesse dia, a programa-
ção teve início 'as 8h com
um café colonial, no Cesum;
às 9 horas houve a corrida
rústica num percurso de
5.000 metros e, em seguida,
a apresentação da Banda da
Polícia Militar do Paraná na
inauguração do Corpo de
Bombeiros.

Nestedomingo a pro-
gramação continua com a
procissão e fesa de São
Cristóvão, às 9 horas, e às
15 horas com a 4 1 etapa do
Campeonato Micro-Regio-
nal de Kart.

O ponto alto das festivi-
dades no dia 25 foi a
inauguração do Corpo de
Bombeiros, que contou com
a presença do representante
do governador José Richa,
secretário Luiz Felipe Mussi;
do comandante da PM e do
Corpo de Bombeiros e dos
deputados Sérgio Spada,
Antonio Fonseca e Tércio
Albuquerque.

Ao fazer uso da palavra
durante a inauguração, o
pre'feito Ivo da Rolt lembrou
dos pioneiros que, "com
seus feitos evidentes e com
seu trabalho hsiniilde e
anônimo , participaram da
construção desta comuna".
O prefeito enalteceu "a
coragem e denodo dos
pioneiros que certamente
foram os mais sacrificados
pela incerteza de seu
empreendimento e pelos
obstáculos que tiveram que
atravessar para implantar na
selva paranaense a coloni-
zação que deu origem à
nossa cidade".

"Hoje, já com 24 anos -
prosseguiu da Rolt -
podemos contemplar o que
é fruto de todos: uma
agricultura planejada, uma
cidade cada vez mais bela e,
o que é mais importante,
uma comunidade organiza-
da.Perante essa comunidade
é que firmamos o nosso
programa de governo- Dele-

Da Rolt em seu gabinete:
acima de tudo,o bem comum

dos medianeirenses

Por fim, o prefeito
medianeirense falou das
principais obras, destacando
a área industrial, a constru-
ção de escolas, pavimenta-
ção urbana, conservação de
solo e implantação de
micro-bacias, abastecimen-
to de água na zona rural "e
tantos outros empreendi-
mentos que testemunham o
bom entrosamento entre
governantes e governados".

Eletrônica
Três Fronteiras Ltda

Consertos de TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhds de som,

venda de materiais eletrônicos, instalàção
de som em automóveis, som ambiente,M____	 antena coletiva.

Av. República Argentina, 570- Centro - Fone: 7.3-3731.
Foz do Iguaçu - Peraná

NOSSO TEMPO em Medianeira Fone 64-2000



Trentin mostra o furo da bala: "poderiam ter assassinado meu filho"

Policia já sabe quem

'5 ,tr,ne da Ptjstçlandp,,
r,(,s idades em pa'ti is

t' R'iti' poi liiiici'u1.%tti,'. est)LMi.Sti,.%(h)%

Policiais militares abriram fogo irresponsavelmente
- Suspeitaram de que o carro era roubado e mandaram bala

• Ainda tremendo pelo surto que
levou, o taxista Dari A. Trentin veio
á redação de Nosso Tempo contar
mais uma dessas histórias de
arrepiar os cabelos. Ele havia
emprestado seu carro - um corcel
II quase caindo aos pedaços - ao
irmão Antônio Alexandre. Na última
terça-feira, por volta da uma hora da
madrugada, ia ele dirigendo o carro

em direção à casa de Dan, no bairro
Maracanã, quando percebeu que o
carro estava sendo seguido por uma
patrulha da Policia Militar. Como
sabia que tudo estava em ordem
consigo e com o carro que dirigia,
Antônio Alexandre Trentin não se
perturbou. Seguiu calmamente até a
casa do irmão para entregar o
veículo. Mas quando parou em

frente ao portão da residência, antes
mesmo de descer do carro, ouviu a
explosão de um tiro de revólver
seguido de um estremecimento da
lataria do corcel. Desceu para ver o
que se passava e notou que uma
bala calibre 38 perfurara a tampa do
poria-matas traseiro. Em seguida, a
viatura policial aproximou-se do
carro. Um cabo da PM comandava
dois soldados de revolver e
metralhadora em punho. Um deles
havia feito o disparo. Nervosamente,
os policiais abordaram Alexandre,
surpreendendo-se ao identificá-lo
como um dos mais antigos taxistas
da praça, nunca envolvido em
qualouer questão policial.

Os policiais tentaram se descul-
par argumentando que desconfiaram
tratar-se de carro roubado. "Deve ser
porque o carro estava sujo" -
imagina o proprietário, que registrou
queixa na Delegacia de Polícia civil
e que inutilmente tentou manter
contato com o comandante da
Policia Militar para reclamar da
atitude dos soldados.

Dari Trentin também tinha
muito medo de fazer esta denúncia
em jornal, "porque os PMs me
ameaçaram prometendo que abri-
riam uma rigorosa sindicáncia e
instaurariam processo criminal se eu
desse divulgação ao fato" - conta
ele. Mesmo assim,Dari denunciou o

ocorrido a este jornal e à TV Tarobá,
de Cascavel. Enquanto aguarda as
cosequências de seu atrevimento,
promete "botar a boca no mundo"
se lhe acontecer alguma coisa em
função disso.

Mas o que mais o deixa perplexo
é a lembrança de que dois de seus
filhos, alguns minutos antes de o
carro ser perfurado a bala, estavam
deitados no banco traseiro, precisa-
mente na direção do disparo. "É
verdade que a bala não chegou a
varar a lataria a ponto de alcançar o
banco onde as crianças estavam
deitadas. Mas bastava o tiro ter sido

Um feto de cinco meses,
do sexo masculino, foi
encontrado quinta-feira no
imundo banheiro da rodo-
viára de Cascavel.O corpo,
envolto em papel, foi jogado
em um vaso sanitário, sendo
descoberto por funcionários
que trabalham no local.

A Policia de Cascavel
ainda não tem nenhuma
pista sobre a autora do

dado alguns centímetros acima para
que a bala fosse para dentro do
carro, lá imaginou se isso acontece
no memento em que as crianças
estão lá!" - exclamou horrorizado
"Elas não estavam, mas o meu irmão
que dirigia o veiculo, estava dentro
no momento do tiro - e a bala tinha
a direção exata do motorista. Não
entendo como pode a policia atirar
num carro sem mais nem menos,
sem sequer verificar antes do que se
trata, apenas na base da simples
suspeita de que poderia tratar-se de
um carro roubado" - disse o
proprietario.

"despacho", mas presume
que se trata de alguma
prostituta que abortou e
resolveu se livrar do feto na
surdina. Outra possibilida-
de, também aventada por
uma fonte policial, é a de
que "alguma mãe solteira,
temendo eventuais pressões
da família, tenha provocado
o aborto e resolvido livrar-se
do feto naquele local".

Feto encontrado no
1banheiro de rodoviária

mandou matar
empresário cascavelense
Oficialmente, pata não atrapa-

lhar a continuidade das investiga-
ções, a Polícia de Cascavel ainda
não abriu o jogo. Mas já vazou na
15° SOPa informação de que o
mandante do crime que vitimou o
empresário Osorio Vamamoto esta-
ria identificado, bem como o móvel
do bárbaro assassinato.

Vamamoto, de 55 anos, sócio-ge-
rente da empresa Distribuidora de
Bebidas Jaff, foi morto a tiros na
quinta-feira da semana passada, em
Cascavel, por um pistoleiro profis-
sional que lhe desferiu três certeiras
balas de revólver calibre 38.

O assassinato ocorreu à luz do
dia, por volta das 9h, defronte à
Fábrica de Móveis Gaúcha. O
assassino foi visto por algumas
testemunhas, e com base em relatos

Aviso de dstgamentos

?ara realizar

	

	 melhorias em redes, linhas e subestações,
comunicamos que se tornam necessários os seguintes desligamentos:

DIA 29107/84 - DOMINGO
CASCAVEL
Das 7 às 10h
Afeta: consumidores da BR— 277, entre o trevo Cataratas e o Posto
Central de Fretes: loteamento Cataratas, nas ruas Fernandes, Carlos
Cavalcanti, Presidente Getúlio Vargas, Avenida Brasília e as ruas 5,6 e 7
do Loteamento JK; nas ruas Três Poderes, Diamantina, Candangos,
Saldanha Marinho e rua XV.

TOLEDO

Das 8 às 12h
Afeta: Pedreira Municipal, lncnpesa, fazenda Poxor&u, São Sebastião e
consumidores rurais.
ASSIS CHATEAUBRIAND
Das 7h30min às 10h20min
Afeta: consumidores das ruas Presidente Kenned, Marechal Castelo
Branco e Avenida Tupãssi, entre Rua do Ipê e Avenida Bra'.il; Presidente
Costa e Silva, entre Rua XV e Rua São Paulo; Avenida Brasil, entre Rua
São Paulo e trevo de saida para Palotina; Ruas Cabral, (,vne,jl Osirio,
das Paineiras e Santa Sé, entre Rua do Bosque e Sele rIs' Setembro.

Demonstrando sua confiança no futuro promissor de Medianeira, que
neste dia 25 comemorou seu 24° aniversário de emancipação
político-administrativo, os empresários Adilar 1. Borghetli e Rubilar
Fachinetto abriram as porias e deram por oficialmente inaugurada a
PLASTILANDIA, uma loja que vai comercializar artigos de plástico dos
mais variados, como utilidades domésticas, materiais de limpeza e
completa linha de brinquedos.

Funcionando na Avenida Brasil, Edifício Melissa, a PLASTILANDIA é
dirigida por Cláudio Scortegana eveio preencher uma lacuna há muito
existente, uma vez que em Medianeira não existiam lojas do ramo para
atender a população à altura.

Entusiasmado com o empreendimento, que passou a gerar empregos
e divisas, o prefeito Ivo Antonio da Roli enalteceu a iniciativa deste
grupo empresarial, 'que se conscientizou da necessidade de aplicar
recursos em nosso município. Isso demonstra que eles acreditam em
Medianeira e no povo que aqui vive e trabalha".

O entusiasmo do prefeito se justifica quando se sabe que essa tóa foi
aberta pouco tempo depois da formação do Conselho de
Desenvolvimento Econômico, órgão municipal constituído por
autoridades e empresários com o objetivo de desenvolver uma
c.rrn i,anh de incremento a atividade econômica de Medianeira.

() ..slr rrlue e s a ria(lisSiIfl(i

a Policia Técnica elaborou o retrato
falado do pistoleiro, apontando
como sendo um jovem de aproxi-
madamente 20 anos, 1,70m de altura
e barbudo.

As primeiras hipóteses sobre o
homicídio - que poderia ter
causas passionais ou estar relacio-
nado eventualmente com negócios
de terras - foram completamente
afastadas pelas autoridades policiais
que interrogaram diversas pessoas e
já teriam composto todo o quadro
da trama que vitimou Vamamoto. O
mandante já estaria identificado,
faltando somente - se é que isto
já não aconteceu - identificar e
prender o executor do crime, o
homem que por um punhado de
cruzeiros abateu a tiros um pai de
família.

PLASTILÂNDIA
A confiança dos empresários

no futuro de Medianeira
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